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				EDITORIAL

				É hoje (quase) unanimemente reconhecido e repetidamente dito que vivemos numa sociedade em que o conhecimento é o fator-chave de desenvolvimento pessoal, económico, social e cultural – ou, para simplificar, de desenvolvimento sustentável. Por isso se diz que estamos na Era do Conhecimento ou da Sociedade do Conhecimento, tema em foco no número da revista Dirigir&Formar que chega agora às vossas mãos.

				Não entrando na discussão concetual sobre o conceito de Sociedade do Conhecimento, importa reconhecer que o conhecimento foi sempre ao longo da História, com maior ou menor intensidade, um recurso estratégico ao serviço do desenvolvimento individual e social. Assim, o que diferencia verdadeiramente as sociedades contemporâneas neste domínio, face a outras eras da nossa História, é a intensidade sem precedentes e as formas inovadoras, muito assentes nas tecnologias da informação e comunicação, como o conhecimento é gerado, difundido e mobilizado, sendo nesse contexto o instrumento nuclear de progresso e coesão económica, social e cultural.

				Este é um tema que se revela verdadeiramente apaixonante, pois trata-se de partir à descoberta de uma nova fronteira com um recurso infinito – o conhecimento – determinante para o futuro do Homem. E não há mais e melhor conhecimento sem sólidos sistemas de educação e formação, capazes de promover uma verdadeira sociedade da Aprendizagem ao Longo da Vida, bem como sem sistemas de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação (ID&I) geradores de novos conhecimentos e soluções. Neste sentido, esta Sociedade ou Era do Conhecimento coloca desafios acrescidos a esses sistemas.

				Esta (r)evolução pressupõe novos conceitos, novos desafios e uma rutura de paradigma económico e social. Nesta nova sociedade que se tornou global, a capacidade de inovar, de diferenciação, de criação de valor acrescentado, de adaptação à mudança, são fatores determinantes.

				O conhecimento é, assim, o bem mais valioso. As empresas de sucesso são as que mobilizam e desenvolvem as melhores competências e talentos. O desenvolvimento pessoal e profissional dos cidadãos depende também hoje, mais do que nunca, da capacidade de aprender ao longo da vida, bem como de ser empreendedor (numa aceção ampla), capaz de continuamente (re)criar soluções ou respostas que promovam esse desenvolvimento. 

				Neste contexto é ainda reconhecida a relação virtuosa entre mais e melhor conhecimento para todos e uma cidadania mais ativa, participativa, gerando por essa via também sociedades mais inclusivas. A desigualdade começa ou reproduz-se, em primeiro lugar, pelas dificuldades que muitas sociedades, como a nossa, têm tido na inclusão de todos nesta Era do Conhecimento.

				Por tudo isto, o tema de destaque da Dirigir&Formar – Gerir Recursos Humanos na Sociedade do Conhecimento: o desafio da inovação – é, hoje em dia, central na abordagem ao crescimento e competitividade das empresas e das economias, bem como para o desenvolvimento pessoal e a coesão social. Atendendo a que o sistema de inovação numa organização é o fator diferenciador e a sua mais-valia de desenvolvimento, que a tecnologia disponibiliza os meios facilitadores de uma cultura de partilha e de geração de conhecimento, alimento indispensável da inovação, que o acesso à informação e a aprendizagem ao longo da vida são determinantes, procurámos nesta edição apresentar artigos que ilustrem todos estes aspetos presentes nesta Era do Conhecimento. Nos artigos que publicamos fica igualmente claro que o progresso induzido pela inovação não é fruto do acaso. É um produto de um trabalho organizado, sistemático, exigindo alguma inspiração, sim, mas sobretudo muita transpiração e persistência, sob pena dos seus resultados ficarem aquém do esperado.

Jorge Gaspar
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				CLUSTER DO CONHECIMENTO E DA ECONOMIA DO MAR – OCEANO XXI

				Por: Elisabete Mota — Técnica superior e Rui Azevedo — diretor executivo da Oceano XXI

				Fotografias: Cedidas pela Oceano XXI – Associação para o Conhecimento e Economia do Mar

				O Cluster

				O Cluster do Conhecimento e da Economia do Mar é uma Estratégia de Eficiência Coletiva (EEC), reconhecida em 2009 pelo Programa Operacional Temático Fatores de Competitividade (PO FC) – COMPETE, programa inserido no Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN). 

				As EEC estão divididas em polos de competitividade e clusters e têm como função fomentar a competitividade do país. Cada estratégia promove, na sua temática de ação e, se possível, em áreas transversais, a interligação de conhecimentos, a partilha de ativos comuns e a criação de massa crítica. Promove também, em condições de sustentabilidade, o apoio à inovação, qualificação e modernização do agregado económico, internacionalização e empreendedorismo. No caso particular do Cluster do Conhecimento e da Economia do Mar, a sua ação desenvolve-se em torno do setor marítimo, abrangendo as diversas atividades, produtos e serviços com ligação ao mar. 

				[image: Projeto_UIM1.JPG]
				A Associação

				A entidade que assegura a dinamização da EEC ligada ao Mar é a Oceano XXI – Associação para o Conhecimento e Economia do Mar. É uma instituição privada, sem fins lucrativos, criada em 2009 como resultado da fusão das instituições IDCEM – Instituto para o Desenvolvimento do Conhecimento e Economia do Mar e AFM – Associação Fórum Mar Centro, organizações que tiveram um papel ativo na formulação de Agendas Regionais para o Mar nas regiões norte e centro de Portugal. Atualmente, a Oceano XXI reúne mais de 60 associados das diferentes fileiras da economia do mar, entre empresas públicas e privadas, instituições de ensino superior, centros de I&D, comunidades intermunicipais, associações e outros.

				As principais áreas de ação da Associação e associados são a Conservação e Transformação do Pescado, Indústrias Navais, Náutica e Turismo Náutico, Obras Marítimas, Pesca e Aquacultura e Portos, Transporte e Logística, consideradas áreas «tradicionais e nucleares», mas também a área da Cultura Marítima, Defesa e Segurança Marítima e Serviços, consideradas áreas «complementares», e as Biotecnologias Marinhas, Conhecimento, Investigação e Desenvolvimento Tecnológicos e Energias Marinhas, consideradas áreas «emergentes».

				A Oceano XXI foi reconhecida, em 2014, com o Bronze Label (atribuído em maio pela European Cluster Excellence Initiative) e, a nível nacional, foi-lhe atribuído o estatuto de Entidade de Utilidade Pública (publicado em outubro no Diário da República). 

				Para cumprir a sua missão – dinamização do cluster – a Oceano XXI envolve-se e participa em diversos projetos e promove parcerias com diversas entidades, nacionais e internacionais, ligadas aos diferentes setores de atividade marítima. Neste sentido, procura também cooperar com outras EEC portuguesas, em especial as que, pela transversalidade das atividades representadas, intervêm na área do mar, nomeadamente os polos de competitividade PRODUTECH, TICE, ENERGYIN e PORTUGAL FOODS, e é ainda de salientar a participação no consórcio PortugalClusters (criado em março de 2014). 

				Para a realização da missão a que se propõe, a Oceano XXI conta com receitas próprias geradas pela participação dos associados e pela prestação de serviços, e também com comparticipações financeiras devido ao envolvimento em diversos projetos.

				[image: ProjAncora_TerminalCruzeiros.jpg]
				Projetos Âncora do Cluster

				Entre os diversos compromissos da Oceano XXI destaca-se o acompanhamento dos seis projetos Âncora do Cluster, aprovados aquando da candidatura à EEC, e dos projetos complementares, apresentados na altura da candidatura e após o reconhecimento. De referir que foram já concluídos três projetos Âncora: o CENTRO DE MAR (promovido pelo município de Viana do Castelo e pela comunidade intermunicipal do Alto Minho), com resultados positivos na promoção das atividades náuticas junto dos jovens da região através do desporto escolar; o PANTHALASSA (promovido pelo departamento de Biotecnologia da Universidade Católica Portuguesa, a Fábrica de Conservas A Poveira, Lda, a Foodintech, Lda e a Biostrument – Consultadoria de Desenvolvimento de Projetos Bioquímicos, SA), que desenvolveu três subprojetos, VALORPEIXE, SIGA e PROBIO-SOLEA, ligados à valorização de subprodutos, componentes alimentícios e aquacultura, respetivamente; e o PARQUE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIAS DO MAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO (promovido pela Universidade do Porto, a Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, SA, APDL, SA e a Câmara Municipal de Matosinhos), tendo sido criado um polo com espaços para a incubação de empresas e centros de I&D com atividades ligadas ao mar, junto ao porto de Leixões, designado Pólo do Mar da Universidade do Porto.

				Prevê-se que até ao final de março de 2015 estejam concluídos mais dois projetos: o NOVO TERMINAL DE CRUZEIROS DO PORTO DE LEIXÕES (promovido pela APDL, SA), cujo cais está concluído desde 2011, possibilitando já a receção de navios de cruzeiro até 300 metros, e o ECOMARE (promovido pela Universidade de Aveiro), que contempla a criação de um Centro de Extensão e de Pesquisa Ambiental e Marinha (CEPAM) e de uma Unidade de Pesquisa e Recuperação de Animais Marinhos (UPRAM). 

				O projeto Âncora CONSUPESCA (promovido pelo Instituto Nacional de Recursos Biológicos/IPMA em parceria com, entre outros, Testa & Cunhas, SA, Centro de Engenharia e Tecnologia Naval do Instituto Superior Técnico de Lisboa e EURONETE, Produtor de Redes de Pesca, SA) está ainda a decorrer, promovendo o desenvolvimento de novas tecnologias que permitirão a monitorização e redução do consumo de combustível em embarcações de pesca. 

				Contudo, as atividades da Oceano XXI passam também pela animação, cooperação e inovação do cluster, através da realização de diversos encontros e a participação em projetos inovadores, assim como pela internacionalização, através da parceria com diversas entidades estrangeiras e organização, participação ou promoção de conferências, exposições, encontros de negócio e missões.

				Mar em Movimento em Portugal

				A Oceano XXI tem dinamizado diversas atividades e eventos. Desde 2011 que organiza, em conjunto com a AEP – Associação Empresarial de Portugal, o evento internacional FÓRUM DO MAR, que contempla a realização de i) conferências e workshops, ii) exposição de bens, produtos e serviços ligados ao mar e também iii) encontros de negócio com compradores internacionais convidados pela Oceano XXI. 

				A 4.ª edição do Fórum do Mar, realizada em 2014, acolheu 40 conferências e três workshops, promovidos quer pela Oceano XXI, quer por parceiros do cluster, tendo resultado em mais de 1000 inscrições nas diferentes atividades. Na componente expositiva estiveram presentes 53 entidades de diversos setores da economia do mar. Para os encontros de negócio foram mobilizados 22 convidados internacionais, selecionados pela Oceano XXI em conjunto com associações das diferentes fileiras, provenientes de diversos países da União Europeia, África (Angola e Moçambique) e América (Brasil, Estados Unidos e Canadá), tendo resultado em 103 encontros, cerca de 65% dos quais estavam pré-agendados, sendo os restantes resultado da dinâmica espontânea de animação do fórum.

				Por outro lado, a Oceano XXI organiza frequentemente encontros e workshops entre parceiros, muitos deles integrados no DESAFIOS DO MAR 2020 e nos OPEN DAYS DO MAR. No primeiro caso foi elaborado um documento estratégico, resultado da compilação de informação recolhida em mais de 60 reuniões com atores das diferentes fileiras da economia do mar. Elaborado com o apoio da associada PwC – PricewaterhouseCoopers, é possível identificar neste documento, entre outros indicadores, os constrangimentos e o potencial de desenvolvimento, as oportunidades e ativos da fileira e metas para o futuro. No segundo caso foi realizado um conjunto de encontros preparados com a EEC PRODUTECH – Pólo de Competitividade das Tecnologias de Produção com vista à identificação de problemas e/ou potencialidades de introdução de melhorias tecnológicas nos processos produtivos de empresas do setor conserveiro. A Oceano XXI vai lançar, em 2015, a realização dos INFO DAYS DO MAR, com a apresentação de possíveis produtos/serviços promovidos por centros de investigação ou empresas de base tecnológica junto de empresas com atividades ligadas ao mar e às quais poderá ser útil a inovação apresentada.

				Paralelamente à organização destes encontros, a Oceano XXI associa-se e apoia diversos parceiros na realização de eventos como, entre outros, a LAC – Lisbon Atlantic Conference (encontro bianual do Espaço Atlântico realizado em 2011 e 2013) organizado pelo Ministério da Agricultura e do Mar, os seminários IDN: «DEFESA NACIONAL, CONHECIMENTO E INOVAÇÃO» organizados pelo Instituto de Defesa Nacional, o MAR ALGARVE EXPO, evento organizado pelo associado Maralgarve, o «World Research and Innovation Congress – Oceans» (WRIC Oceans), o «5th BIOMARINE INTERNATIONAL BUSINESS CONVENTION».

				Ainda a nível nacional, a Oceano XXI é parceira da AEP no projeto PORTUGAL NÁUTICO. Este projeto pretende dotar Portugal de uma estratégia coletiva que promova a organização da fileira da náutica de recreio e do turismo náutico, capacitando o país para competir no mercado global e, posteriormente, promover Portugal como um destino náutico a nível internacional. Neste contexto têm sido realizados diversos encontros a nível nacional, continente e ilhas, com empresas, associações e administração (local, regional e nacional) para o envolvimento de todos os parceiros do setor.
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				Ações Internacionais

				A Oceano XXI tem privilegiado a cooperação internacional, sobretudo com outros clusters marítimos, nomeadamente de Espanha, França, Irlanda, Reino Unido, Suécia, Finlândia e Lituânia, entre outros. São ligações e contactos relevantes para o estabelecimento de novas parcerias, por parte da Oceano XXI e dos seus associados, nomeadamente para a organização de missões, partilha de conhecimento e inovação e preparação de projetos conjuntos, nomeadamente a possibilidade de sinergias para candidaturas ao Horizon 2020 e a programas de cooperação. 

				Um projeto internacional do qual a Oceano XXI é entidade operadora, desde 2012, é o projeto Universidade Itinerante do Mar. Organizado pela Universidade do Porto, Universidade de Oviedo e Escola Naval, este projeto fomenta o conhecimento do mar e o trabalho de equipa entre os participantes, maioritariamente jovens alunos do ensino superior, de diversas áreas do saber. Os estudantes embarcam no navio de treino de mar Creoula, juntamente com professores universitários, realizam as diversas tarefas de navegação a bordo, têm palestras sobre várias temáticas ligadas ao mar e elaboram um projeto final aplicando os conhecimentos de empreendedorismo adquiridos em terra, numa formação antes e após o embarque. 

				Relativamente a parcerias internacionais, a Oceano XXI faz parte de diversos consórcios. Um deles é o projeto REMCAP – Resource Efficient Maritime Capacity (cofinanciado pela EU FP7 Regions of Knowledge), composto por 14 entidades de seis países europeus. Este projeto visa, de uma forma geral, aumentar a capacidade de inovação em diversos mercados alvo, como: energia eólica offshore, energia dos oceanos, pesca, aquacultura, biotecnologia azul, agregados e dragagem e mineração dos fundos marinhos. 

				A Oceano XXI participa também no projeto ATLANTICBLUETECH (ABT) — Imagine the marine bio resources sector for 2014-2020, em parceria com mais sete entidades dos cinco países europeus do Arco Atlântico (cofinanciado pelo FEDER através do Programa Transnacional Espaço Atlântico). Pretende-se com este projeto promover o desenvolvimento do setor dos bio-recursos marinhos, agregando a ação de agentes de inovação e desenvolvimento económico, autoridades locais e organizações científicas. 

				Além dos projetos mencionados, a Oceano XXI está também presente no projeto Vasco da Gama: Training for Greener and Safer Maritime Transport, liderado pela Conferência das Regiões Periféricas Marítimas da Europa (CRPM). Entre os objetivos gerais do projeto está a conceção de um programa de mestrado transnacional sobre Segurança Marítima e, por este facto, a Oceano XXI está representada pelo associado ISCIA – Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração (Aveiro). 

				Paralelamente, a associação que dinamiza o cluster do conhecimento e da economia do mar em Portugal tem também vindo a participar em diversos outros projetos como stakeholder (ativamente ou representada por associados) como, por exemplo, no projeto COFASP – Cooperation in Fisheries, Aquaculture and Seafood Processing (cofinanciado pelo FP7 ERANET KBBE), cuja missão é a identificação das necessidades e prioridades futuras de investigação nas áreas da pesca, aquacultura e processamento de alimentos marinhos.
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				Relativamente às missões, a Oceano XXI organizou uma deslocação a Brest (França) com uma comitiva de associados para reuniões com o Pôle Mer Bretagne e seus parceiros e a Mindelo (Cabo Verde), para participação na EXPO MAR Cabo Verde e realização de encontros de negócio com empresas locais. De referir que atualmente está a preparar uma missão ao Peru (a decorrer em março). Por outro lado, também preparou a receção de missões: chilena e peruana/brasileira, tendo organizado com os associados momentos de apresentação das entidades e visitas às respetivas instalações. 
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				Promoção do Mar

				A Oceano XXI assegura ainda, junto dos associados e da comunidade marítima em geral, a divulgação de temas relevantes na área do mar. Edita mensalmente uma newsletter, OCEANNEWS, dando conta de temas relevantes no setor do mar, das atividades realizadas e da agenda prevista, e promoveu a realização de uma série documental de 13 episódios, Mar, a Terra Prometida, onde são abordados diferentes setores, atividades e conhecimento ligado ao mar, que está em exibição semanal na SIC Notícias. A série envolve também diversos associados e parceiros do cluster. 

				Consulte mais informações sobre a Oceano XXI, as atividades e projetos em que se envolve no website www.oceano21.org.
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				CLUSTER DO MAR – PROJECTO ÂNCORA PANTHALASSA

				
				
Por: Professor Rui Morais — Universidade Católica Portuguesa

				Fotografias: Cedidas pelo Projecto Âncora Panthalassa

				Nota: Por opção do autor este artigo não é publicado segundo o novo Acordo Ortográfico

			
				Portugal conta com uma vastíssima zona marinha, na sua maioria subaproveitada. Um melhor aproveitamento dos recursos naturais das costas nacionais poderá traduzir-se num aumento da competitividade da nossa economia. Com este objectivo em mente foi criada uma parceria alargada para apresentação de uma candidatura em 2008 às Estratégias de Eficiência Colectiva – Tipologia «Outros Clusters» liderada pela Associação Oceano XXI – Associação para o Conhecimento e Economia do Mar para constituição de um cluster do mar. No âmbito deste cluster, a Escola Superior de Biotecnologia da Universidade Católica Portuguesa coordenou a candidatura de um Projecto Âncora – PANTHALASSA: Pesca e Aquacultura – iNTegração de recursos Humanos e Apoio tecnoLógico, para a obtenção de Alimentos com Segurança e Sustentabilidade Ambiental”, com enquadramento relevante na Linha Prioritária 2 da Estratégia do Cluster do Conhecimento e Economia do Mar – Promover a qualidade e a valorização dos produtos da pesca, da aquicultura e de produtos marinhos, e a segurança alimentar.
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					A escolha da designação PANTHALASSA – do grego «Oceano Global» — baseou-se na tentativa de congregar esforços de investigação aplicada, de desenvolvimento experimental e demonstração, dirigidos aos sectores primário e secundário envolvendo alimentos aquáticos, através do funcionamento em rede dos produtores e utilizadores de conhecimento que este projecto prossegue. Tal abordagem visou uma perspectiva da cadeia alimentar vista na sua globalidade, e estruturadamente do garfo até à água. 

				O projecto foi particularmente relevante do ponto de vista da estruturação do cluster pelas seguintes razões principais:

				
						carácter estruturante uma vez que abrangeu toda a cadeia produtiva desde a produção até ao consumo e que possui um potencial de efeito demonstrativo relevante em relação às actividades que integram a fileira;

						incidência sobre dois aspectos fulcrais relativamente à estratégia do cluster, em matéria de segurança alimentar e sustentabilidade ambiental, e a todo um conjunto de orientações comunitárias sobre esta matéria;  

						o potencial de criação de valor acrescentado pela melhoria introduzida aos produtos;

						o potencial que apresentou do ponto de vista da inovação de produto e de processos, nomeadamente em matéria de transformação do pescado, embalagem do pescado e valorização de resíduos.

				

				Este projecto teve por objectivo promover a segurança alimentar e a sustentabilidade ambiental da produção, da transformação e do consumo de pescado através da implementação de sistemas integrados abrangendo toda a cadeia de produção que permitem, para cada fase do processo de fabrico, desenvolver as melhores soluções do ponto de vista ambiental e de segurança conferindo maior valor acrescentado aos produtos. Neste sentido, assumiu um papel relevante no desenvolvimento da economia do mar e na estruturação do cluster, na medida em que assumiu um carácter estruturante de toda a cadeia produtiva desde a produção até ao consumo, o que lhe confere também um potencial de efeito demonstrativo relevante relativamente às actividades que integram a fileira.

				O projecto Âncora PANTHALASSA teve por finalidade desenvolver: 

				
						novos produtos e compostos a partir de subprodutos do pescado com aplicação alimentar, nutracêuticas e biomédicas;

						um sistema informático e rede de sensores para monitorização de efluentes desenvolvidos; 

						aplicações de software para optimização das condições de produção nas indústrias conserveiras; 

						sistemas integrados de controlo da produção, qualidade, HACCP e rastreabilidade; 

						novos tipos de embalagem desenvolvida para o pescado; 

						um portal de informação ao consumidor no sector do pescado. 
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				Por outro lado, congregou esforços de investigação aplicada, de desenvolvimento experimental e demonstração, dirigidos aos sectores primário e secundário envolvendo alimentos aquáticos, através do funcionamento em rede dos produtores e utilizadores de conhecimento que este projecto prossegue. 

				Através da implementação de sistemas integrados abrangendo toda a cadeia de produção que permitem, para cada fase do processo de fabrico, desenvolver as melhores soluções do ponto de vista ambiental e de segurança conferindo maior valor acrescentado aos produtos, visou-se promover a segurança alimentar e a sustentabilidade ambiental da produção, da transformação e do consumo de pescado. Tal abordagem baseou-se na perspectiva da cadeia alimentar vista na sua globalidade, e estruturadamente do garfo até à água. 

				As empresas estiveram envolvidas nas tarefas críticas, directamente fornecendo matérias-primas e/ou resíduos/subprodutos provenientes do processamento do pescado para estudo por parte dos parceiros do sistema científico e/ou através da experimentação à escala piloto dos novos produtos e/ou tecnologias (software, novas embalagens, sistemas de produção integrada, etc.) essa estratégia permitirá a fácil endogeneização dos produtos e/ou tecnologias. A experiência já existente de trabalho em parceria com a ESB-UCP e/ou com os restantes parceiros do sistema científico-tecnológico permitiu um fácil diálogo entre os técnicos das partes envolvidas. 

				O projecto Âncora PANTHALASSA era constituído por um programa de acções que foi vertido em diversos projectos co-financiados de temática transversal, a saber: o projecto VALORPEIXE – Valorização de Subprodutos e Águas Residuais da Indústria de Conservas de Peixe; o projecto SIGA – Sistema Integrado de Gestão Alimentar e o projecto PROBIOSOLEA – Selecção e avaliação de estirpes de probióticos para uso na aquicultura do linguado (Solea senagalensis). E por três projectos complementares: QUITORAL – Desenvolvimento de novas formulações de Quitosanos com aplicação em medicina ORAL; IBEROMARE – Centro Multipolar de Valorização de Recursos e Resíduos Marinhos e o iCOD – Caracterizar, extrair e purificar Compostos de Elevado Valor (CEV) presentes nos subprodutos do processamento do bacalhau.

				Englobou um grupo alargado de promotores, públicos e privados de suporte ao desenvolvimento do projecto, de âmbito empresarial e de I&D, nomeadamente a ESB-UCP, 3Bs, IP Viana do Castelo CIMAR, FEUP, ICBAS, Intervir Mais, Qualimar, SAport, FoodinTech , A Poveira, Lda e a Biostruments SA.

				Como facilitadores da transferência de conhecimento e tecnologia estiveram envolvidos o IDCEM (Instituto para o Desenvolvimento do Conhecimento e Economia do Mar) e a Oceano XXI – Associação para o Conhecimento e Economia do Mar. Como promotores da internacionalização dos resultados do projecto participaram o IMEVE – Saúde e Biotecnologia em Nutrição Animal e a Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV-UNESP). 

								Indicam-se, a seguir, alguns dos resultados mais relevantes dos projectos integrados no PANTHALASSA:

				

				
				iCOD

				Patente

				M. M. E. Pintado, P. M. L. Castro, C. Piccirillo, S. Moura, S. I. Almeida Pereira, R. M. Ferreira Jorge, M. I. Filipe Braga da Cruz, J. Gonçalves Vieira, P. A. Moreira da Silva: «Método de obtenção de materiais à base de hidroxiapatite a partir de fonte natural». Patent submitted to the Instituto Nacional da Propriedade Industrial, PPI PAT45889_10. http://servicosonline.inpi.pt/pesquisas/main/patentes.jsp?lang=PT

				Artigos

				C. Piccirillo, R. A. Pinto, D. M. Tobaldi, R. C. Pullar, J. A. Labrincha, M. M. Pintado, P. M. L. Castro: «Light induced antibacterial activity and photocatalytic properties of Ag / Ag3PO4 -based material of marine origin». J. Photochem. Photobiol. A, 296, 40 (2015).

				C. Piccirillo, C. Rocha, D. M. Tobaldi, R. C. Pullar, J. A. Labrincha, M. O. Ferreira, P. M. L. Castro, M. M. E. Pintado: «Hydroxyapatite-Fe2O3 based material of natural origin as an active sunscreen filter». J. Mater. Chem. B, 2, 5999 (2014).

				C. Piccirillo, C. W. Dunnill, R. C. Pullar, D. M. Tobaldi, I. P. Parkin, J. A. Labrincha, M. M. Pintado, P. M. L. Castro: «Calcium phosphate-based materials of natural origin showing photocatalytic activity», J. Mat. Chem., 1(21), 6452 (2013).

				C. Piccirillo, S. A. Pereira, A. P. Marques, R. C. Pullar, D. M. Tobaldi, P. M. L. Castro: «Bacteria immobilization on hydroxyapatite surface for heavy metals removal». J. Env. Manag., 121, 87 (2013).

				C. Piccirillo, M. F. Silva, R. C. Pullar, I. Braga da Cruz, R. Jorge, M. E. Pintado, P. M. L. Castro: «Extraction and characterization of apatites-and calcium phosphate-based materials from cod fish bones», Mater. Sci. Eng. C, 33, 103 (2013).

				C. Piccirillo, M. E. Pintado, P. M. L. Castro: «Hydroxyapatite and calcium phosphates from marine sources: extraction and characterisation», in Marine Biomaterials (Isolation, Characterisation and Applications), pp. 29-44. CRC-Taylor & Francis, 2013. ISBN: 978-1-46-650564-3 http://www.taylorandfrancis.com/books/details/9781466505643/

				ValorPeixe

				C. Piccirillo, R. C. Pullar, D. M. Tobaldi, P. M. L. Castro, M. M. Pintado: «Hydroxyapatite and chloroapatite derived from sardine by-products». Ceram. Internat., 40, 13231 (2014).

				V. Ferraro, A. P. Carvalho, C. Piccirillo, M. Santos, P. M. L. Castro, M. E. Pintado: «Value-added processing from sardines, sardine-type fish and mackerel canning residues». Mater. Sci. Eng. C, 33, 3111 (2013).
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				A Escola Superior de Biotecnologia da Universidade Católica Portuguesa (http://www.esb.ucp.pt/) iniciou a sua actividade em 1984, com o lançamento da primeira licenciatura em Engenharia Alimentar em Portugal, coordenou o primeiro mestrado europeu em Food Studies e desenvolveu, em 1990, um doutoramento em Biotecnologia, com especialização em Ciência e Engenharia de Alimentos. Nos últimos trinta anos a ESB-UCP tem tido um papel importante a nível nacional e internacional no ensino superior e na formação especializada em biotecnologia, com ênfase no setor agro-industrial. Oferece, atualmente, licenciaturas em Bioengenharia, Microbiologia e Ciências da Nutrição e mestrados em Engenharia Alimentar, Engenharia Biomédica, Microbiologia e Biotecnologia e Inovação e dois mestrados Erasmus Mundos (SEFOTECH e EDAMUS).

				A ESB-UCP contribuiu com sólido e atualizado conhecimento para as necessidades da indústria e de outros parceiros. A busca do conhecimento através de I&D, transferência de tecnologia e conhecimento e para o desenvolvimento do empreendedorismo de base tecnológica são formas complementares de intervenção da ESB-UCP na sociedade. Em paralelo com a sua actividade de ensino superior, a ESB criou e desenvolveu um centro de investigação, CBQF (Centro de Biotecnologia e Química Fina, http://cbqf.esb.ucp.pt/) que, desde 2004, tem o estatuto de Estado-Laboratório Associado e tem uma grande intervenção no campo da biotecnologia, especificamente nas áreas de alimentos e no ambiente e na sua interface com a qualidade de vida e o bem-estar.

				Uma das competências da CBQF é prestar serviços científicos para a comunidade e as diferentes indústrias. É também de salientar que os cursos de ensino superior da ESB beneficiam da proximidade com o CBQF, permitindo aos alunos desenvolverem actividades de I&D durante os cursos e terem contacto directo com profissionais de áreas relacionadas com os seus perfis académicos. Estes são factores importantes para a promoção da iniciativa e criatividade dos alunos. O CBQF também tem um papel de destaque na execução de projectos de investigação e de parcerias universidade-empresas, tanto por oferecer um amplo portefólio de recursos técnicos e humanos como por agir como uma estrutura fundamental na transferência de conhecimento.
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				CENTRO DE MAR

				Potenciar a náutica e a excelência ambiental do Alto Minho

				
				
Por: Comunidade Intermunicipal do Alto Minho

				Fotografias: Cedidas pela Comunidade Intermunicipal do Alto Minho

				Mar, rio e montanha – são os três elementos que caraterizam a região do Alto Minho e que serviram de mote para o desenvolvimento de uma estratégia centrada no recurso mar e nos seus desafios e oportunidades, que promovesse a emergência de novos projetos e atividades e contribuísse para um crescimento socioeconómico sustentável, mas sobretudo que fosse capaz de projetar e afirmar o território como «região atlântica de excelência».

				Esta aposta estratégica dos dez municípios que enformam a Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Minho) esteve na origem da criação do conceito «Centro de Mar», cujo estudo inicial de enquadramento foi coordenado pelo Professor Ernâni Lopes, da SAER – Sociedade de Avaliação de Empresas e Risco, e que mais tarde veio a integrar o Programa de Ação da Estratégia de Eficiência Coletiva do «Cluster do Conhecimento e da Economia do Mar», promovida pela Oceano XXI – Associação para o Conhecimento e Economia do Mar, de que a CIM Alto Minho é associada, e que foi reconhecida pela Autoridade de Gestão do COMPETE em 2009. 

				O Centro de Mar assume-se, assim, como um projeto estratégico para todo o território, que aproveita as valências estratégicas do mar, rio e natureza e as atividades económicas com elevado potencial de desenvolvimento no Alto Minho, constituindo-se como um elemento agregador e dinamizador dessas valências e atividades.
[image: centro%20de%20mar%20mbrz%200145.jpg]
				Equipamentos náuticos

				No âmbito deste projeto foram desenvolvidas ações que visaram essencialmente a orientação efetiva e ativa do posicionamento global do Alto Minho como uma região marítima direcionada para as atividades náuticas. 
A concretização de tal desiderato compreendeu a criação de um Centro de Interpretação Ambiental e de Documentação do Mar, no navio-hospital Gil Eannes, em Viana do Castelo; e a construção de instalações náuticas, em cooperação com os clubes desportivos, que estão já em funcionamento, nomeadamente o Centro de Alto Rendimento de Surf e os centros de remo, canoagem e vela de Viana do Castelo, com um valor de investimento de cerca de dez milhões de euros.

				Estes novos equipamentos, aliados à herança histórica e ao passado marítimo do Alto Minho – terra de navegadores que se aventuraram na grande epopeia dos Descobrimentos Portugueses, a tradição da pesca nos bancos da Terra Nova e a construção e reparação naval – e, na atualidade, às inúmeras potencialidades que a região oferece em termos de condições naturais para a prática náutica, conferem a este espaço territorial uma identidade própria e singular no contexto nacional e internacional. 

				[image: Imagem]Condições para a prática náutica

				Estas vantagens competitivas consubstanciam-se nos seus recursos excecionais em termos de qualidade e diversidade de praias e paisagens (11 praias distinguidas em 2014 com o galardão de qualidade da bandeira azul e a praia do Canto Marinho, em Carreço (Viana do Castelo), finalista do concurso Sete Maravilhas – Praias de Portugal, na categoria de Praias Selvagens); de locais de apoio à navegação de recreio (marinas, portos de recreio, docas…); da existência de uma rede alargada de atividades e desportos náuticos claramente diferenciadora e identificadora do território, como o surf, windsurf, kitesurf, canoagem, remo, vela, mergulho e pesca desportiva, entre outras modalidades; de um notável património histórico, cultural e natural, aliado à riqueza das tradições, da enogastronomia e de produtos endógenos; e da oferta cada vez mais qualificada de alojamento e de serviços de apoio turístico.
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				Esta aposta estratégica na náutica e no turismo marítimo reflete-se também no importante número de atores referenciados no Alto Minho neste setor de atividade da economia do mar (mais de três dezenas de prestadores com uma vasta oferta de experiências de mar, rio e natureza), o que permite verificar a existência de massa crítica para o desenvolvimento desta tendência, e a capacidade que tem para atrair alguns eventos nacionais e internacionais relevantes na área da náutica (Eurosaf Match Racing Youth Open European Championship, Vaurien, Fórmula Windsurf PAN Iberian Cup – Copa de Espanha, Campeonato Europeu de Surf/BB/SUP, Taça de Portugal de Maratona – Canoagem…).
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				Náutica no desporto escolar

				De salientar, ainda, as experiências que têm vindo a ser desenvolvidas pelos municípios de Viana do Castelo e Ponte de Lima, nomeadamente de integração das atividades da náutica nos currículos escolares, que permitem uma democratização do acesso ao rio e ao mar, em particular por via do conhecimento, abrangendo mais de cinco mil alunos.

				Incluído no projeto Centro de Mar está também um programa de comunicação e promoção, da responsabilidade da CIM, aprovado pelo Programa Operacional Regional do Norte 2007-2013, que possibilitou a realização de um estudo de posicionamento estratégico do Alto Minho (no qual foi sublinhada a vocação da região como destino náutico de bem-estar, para o qual concorrem outros atributos como a paisagem e a natureza, a hospitalidade, o clima, a cultura e tradições, a arquitetura, a economia marítima, etc.), e a criação de uma marca de excelência para a promoção do turismo náutico – «Viana Terra Náutica».

				[image: centro%20de%20mar%20mbrz%200162.jpg]
				Perspetivas 2014-2020

				No próximo ciclo de programação 2014-2020 prevê-se que o Alto Minho dê sequência ao desenvolvimento da sua estratégia de valorização económica da fileira náutica envolvendo ações como, por exemplo, a valorização de uma rede de infraestruturas complementares de suporte à náutica de recreio; a construção e concessão da marina atlântica de Viana do Castelo; a capacitação das empresas do setor; a certificação dos principais serviços e infraestruturas associadas à náutica; a promoção e alargamento de atividades náuticas em contexto escolar; a captação e organização de grandes eventos náuticos; a promoção e marketing do turismo náutico da região no estrangeiro.
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				INVESTIGAÇÃO MARINHA DE ALTO NÍVEL 

				

				Por: Gisela Nunes – jornalista e Luís Martins

				Fotografias: Cedidas pelo CCMAR 

				Reconhecido como um dos «Centros de Excelência» em Portugal, o Centro de Ciências do Mar do Algarve é um exemplo do que de melhor se faz no país nas áreas da formação e investigação marinha. Atualmente com cerca de 80 projetos de investigação em curso tem provas dadas a nível local, nacional e internacional

		[image: Imagem]
		Foto: O CCMAR está instalado no Campus da Universidade do Algarve 

				O CCMAR – Centro de Ciências do Mar do Algarve é uma entidade reconhecida pelo seu trabalho de investigação e desenvolvimento das ciências marinhas. Localizado no Campus de Gambelas da Universidade do Algarve (uma das associadas do Centro), está focado na pesquisa, no desenvolvimento experimental e na formação pós-graduada.

				A equipa do CCMAR – hoje com cerca de 250 colaboradores – dedica-se à investigação e desenvolvimento de tecnologias de aquacultura e biotecnologia com vista ao estudo e gestão dos recursos marinhos e dos ecossistemas. 

				No CCMAR a área da investigação está organizada em dois campos – a Biotecnologia e Aquacultura e os Recursos Vivos –, embora os grupos de trabalho interajam uns com os outros, como explica Adelino Canário, coordenador do CCMAR. Além disso, também se estudam os grandes temas atuais, como é o caso das alterações climáticas e dos problemas da poluição. 

				O acesso à ria Formosa e zonas costeiras (que permitem os estudos in loco) e a Estação Marinha do Ramalhete (equipada com tanques para manter organismos vivos ao ar livre) possibilitam ao CCMAR ir mais longe na investigação de sistemas biológicos marinhos.

				O Centro realiza periodicamente visitas, palestras, workshops e cursos, além de participar em iniciativas diversas de divulgação científica, inovação e desenvolvimento. Dentro das suas áreas de atividade destaca-se a promoção das ciências marinhas e de boas práticas ambientais junto das escolas, das empresas locais e do público em geral. 

				Referência Nacional e Internacional 

				O Centro de Ciências do Mar do Algarve surgiu formalmente em 1996. Desde então tem tido uma atividade crescente a nível nacional e internacional. 

				A comprovar o estatuto que já adquiriu, está a avaliação feita pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, que o reconheceu como «Centro de Excelência» em 2014 (ver caixa).
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				Foto: Adelino Canário, coordenador do Centro

				A nível internacional tem participado em inúmeras investigações e em projetos mais estruturantes. Um deles funciona como uma espécie de think tank. «Trabalhamos com a Euromarine com o objetivo de apoiar o uso sustentável dos mares e oceanos para dar resposta às crescentes necessidades da sociedade», revela Adelino Canário. 
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				 Foto: Os investigadores estudam os recursos marinhos e os ecossistemas

O CCMAR integra também a rede de infraestruturas de investigação europeia, cujo objetivo é a criação de sinergias e o avanço científico e tecnológico através do livre acesso a infraestruturas de excelência a todos os investigadores. «No nosso caso, entre outras, temos a vantagem de abrir as portas a investigadores de regiões interiores, sem acesso ao mar. Desde 2009 que recebemos cientistas da Europa e, às vezes, até de fora.»

				O CCMAR é procurado por estudantes e investigadores europeus e serve como plataforma tecnológica para empresas inovadoras, adianta o responsável.

			
					[image: Imagem]
			
				Foto: O mergulho científico é uma das atividades do Centro

				Contributo para o desenvolvimento local 

				A nível nacional uma das apostas do CCMAR é a proximidade com o tecido económico do Algarve, através das parcerias que estabelece com empresas locais cuja atividade se desenvolve no campo da pesca, aquacultura, biotecnologia e outras áreas próximas, como é o caso da exploração de microalgas. «Fazemos investigação conjunta e damos algum apoio técnico porque funcionamos como plataforma de serviços.»

				Curiosamente, Adelino Canário recorda que alguns dos cientistas que começaram a fazer investigação no Centro acabaram por criar as suas próprias empresas, algumas delas hoje bem-sucedidas. Aliás, segundo o responsável, «as oportunidades neste campo estão a aumentar. Por um lado, porque a nossa atividade vai sendo cada vez maior e, por outro, porque a região começou a perceber a importância que a investigação tem para o desenvolvimento da economia, sobretudo aqui no Algarve, onde cerca de 80% do produto regional ainda depende do turismo». Com o Programa Quadro Comunitário de Investigação & Inovação para o período 2014- -2020 «há uma aposta nos recursos naturais, na biotecnologia e noutras áreas em que há muito conhecimento aqui na Universidade do Algarve». 

				[image: Imagem]
				Foto: As ações de divulgação junto de crianças e jovens são uma prioridade do CCMAR

				Promoção científica junto dos jovens 

				
				Outro dos campos de atuação do CCMAR é a ligação com os jovens. Além da vertente formal da formação, o Centro destaca-se por muitas outras iniciativas. A par da promoção das ciências marinhas e de boas práticas ambientais incentiva-se o trabalho de laboratório.

				«Temos uma atividade muito dinâmica no que diz respeito à ligação com as escolas do ensino básico, secundário e universitário», afirma Adelino Canário.   

				«Uma das nossas preocupações e apostas é que as escolas façam experimentação – trabalhos práticos com os alunos. É impressionante o efeito que estas experiências têm na vida dos estudantes. Isto cria-lhes uma vontade, curiosidade e interesse que os lança para a frente. Mesmo que não sigam para cursos como Biologia Marinha, muitas vezes tomam aqui decisões sobre o seu futuro.»

									[image: Imagem]
				
				Foto: Trabalho de investigação no âmbito do Programa Erasmus

				Um dos casos de sucesso do Centro é o programa de ocupação científica do verão, com o qual se pretende sensibilizar os jovens para a ciência e o mar. «Trata-se de uma iniciativa da Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica – Ciência Viva que nos traz entre 10 a 12 estudantes todos os anos», esclarece o responsável. 

				Também neste âmbito, as parcerias internacionais são notórias. Ao nível universitário, Adelino Canário avança: «Temos estudantes de todo o mundo. Alguns começaram por vir integrados no Programa Erasmus mas, tendo sido tão bem-sucedidos, e mesmo depois de deixarem de ser financiados, continuam a procurar o Centro. Muitos chegam não numa perspetiva de formação formal mas para adquirirem experiência prática.» De acordo com o investigador, no ano anterior o CCMAR acolheu cerca de 40 estudantes nestas condições. 

	
				Além dos programas organizados, o Centro está aberto a todos os jovens e escolas que queiram marcar uma visita e disponível para ir aos estabelecimentos de ensino fazer trabalhos práticos e até dar palestras.
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				Reprodução de pepinos-do-mar 
em aquacultura

				Os pepinos-do-mar (holoturias) são animais invertebrados, do grupo das estrelas-do-mar e dos ouriços-do-mar. 

				O grande consumo destes organismos, como alimento, em países orientais tem levado à sua escassez e, consequentemente, ao interesse em reproduzi-los em cativeiro. Este trabalho está a ser feito no CCMAR. 

				Chama-se «Pepinos-do-mar como novo recurso marinho: potencial para a aquacultura» e é um dos 80 projetos que decorrem no Centro. «Trata-se de um trabalho muito interessante que começou pelo estudo dos pepinos-do-mar na nossa costa», revela Adelino Canário. Depois da identificação genética das espécies e do estudo da biologia e ecologia (reprodução, alimentação comportamento genético, etc.), os investigadores pretendem «desenvolver a biotecnologia para a aquacultura dos pepinos-do-mar em Portugal e o seu uso para minimizar o impacto da produção de peixes no mar (jaulas marinhas) e de bivalves», adianta. 

				Na opinião de Adelino Canário, «há aqui uma possibilidade de se desenvolver uma produção de pepinos-do-mar com interesse a nível económico, nomeadamente pela possibilidade de exportação para os países asiáticos onde são muito consumidos e estão sobreexplorados». 
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				Foto: Mercedes González-Wangüemert, investigadora responsável pela investigação dos pepinos-do-mar

				A mesma ideia é defendida por Mercedes González-Wangüemert, a investigadora responsável pelo projeto. «O principal potencial da espécie é a exportação, como alimento, para os países orientais onde são consumidos, como é o caso da China, Índia, Japão, Malásia e Austrália», onde o preço deste recurso seco, por quilo, ronda os 200 euros.

				De acordo com a investigadora, depois de analisadas as espécies concluiu-se que todas as que foram estudadas no âmbito deste projeto «têm um perfil nutricional ótimo para alimentação humana, especialmente a Holoturia arguinensis que tem um conteúdo elevado de proteínas e minerais».

				
								Além de consumidos como alimento, «os pepinos-do-mar também podem ser usados como remédio medicinal no caso de doenças do coração, rins e artroses, entre outras», adianta Mercedes González-Wangüemert.   

				O interesse da investigadora pelos pepinos-do-mar começou quando em 2005 acompanhou uma tese de doutoramento, de uma estudante colombiana, na qual eram identificadas as várias espécies de holotúrias existentes no Mediterrâneo e Atlântico. Neste âmbito perceberam que os chineses já tinham esgotado todos os recursos em muitas áreas do Índico e Pacífico e começavam a procurá-los no Mediterrâneo. «Apanhavam quatro espécies diferentes a um ritmo de 700 mil a um milhão de indivíduos por dia (na Turquia). Em dois anos o recurso simplesmente esgotou nessas áreas», avança a investigadora, que revela que «na China existe aquacultura para algumas espécies de pepinos-do-mar mas, mesmo assim, não conseguem abastecer o mercado».

				Já no CCMAR, Mercedes González-Wangüemert decidiu focar o seu trabalho na Holoturia arguinensis – a espécie mais comum no Sul de Portugal, especialmente na ria Formosa, e «com boas caraterísticas para desenvolvimento em aquacultura: sobrevivência elevada a condições stressantes, um período reprodutivo alargado no tempo, elevado peso e tamanho dos indivíduos adultos, bom perfil nutricional, etc.». A reprodução em cativeiro é realizada nos tanques da estação-piloto do Ramalhete havendo, nesta fase, mais de 100 indivíduos reprodutores (machos e fêmeas). 

				[image: Imagem]
				Foto: O CCMAR tem acesso à ria Formosa e zonas costeiras

				[image: Imagem]
				Foto: Estação Marinha do Ramalhete

				
				O seguimento do projeto está, contudo, dependente da atribuição de novos fundos de investimento. «Para continuar a nossa investigação e otimizar a produção já à escala comercial e ampliar a biotecnologia da aquacultura para outras espécies de pepinos-do-mar estamos a concorrer a fundos da Fundação para a Ciência e a Tecnologia e a procurar investimentos privados de empresas interessadas no cultivo de pepinos-do-mar.»    

				
					[image: Imagem]
					Foto: Os investigadores estudam os recursos marinhos e os ecossistemas

				
				Sendo uma associação independente sem fins lucrativos, o CCMAR tem como principais fontes de financiamento a Fundação para a Ciência e Tecnologia, a Comissão Europeia, o FEDER – Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, a Agência de Inovação, organismos públicos e empresas privadas.

				[image: Imagem]
				Foto: Jorge Dominguez da equipa do projeto

				O futuro passa pelo mar

				Na opinião de Adelino Canário, o interesse do nosso país pela temática do mar está em crescimento. Além da privilegiada localização geográfica tem sido fundamental o trabalho desenvolvido em Portugal, nomeadamente na área científica. A seu ver, «sobretudo na última década, houve uma consciencialização forte de que é necessário encontrar alternativas, outros nichos de desenvolvimento económico, e o mar é uma boa aposta».  

				O investigador recorda que os fundos operacionais do Programa-Quadro Comunitário de Investigação & Inovação contemplam uma grande parte de financiamento para projetos relacionados com o mar. Segundo o responsável, a Comissão Europeia decidiu que estes fundos têm de estar ligados a «estratégias de desenvolvimento inteligentes», que potenciem fatores endógenos. Neste contexto, «basicamente todas as regiões do país decidiram que a área do mar é uma prioridade. Nos próximos cinco ou seis anos muitos dos investimentos, seja ao nível da investigação, seja nas próprias empresas, serão feitos nesta área».

				[image: Imagem]
				Centro de Excelência

				De acordo com informação da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia, os Centros de Excelência, selecionados no âmbito das Iniciativas de Excelência na Investigação, «têm à sua disposição recursos que lhes permitem executar programas de investigação ambiciosos e multidisciplinares, apoiados por equipamentos e infraestruturas de topo», podendo também recrutar os melhores investigadores nacionais e estrangeiros. Estes centros têm um papel fundamental no que se refere «à criação de novas linhas de investigação» e ao «reforço do capital humano no desenvolvimento da capacidade e visibilidade em Inovação e Desenvolvimento de um país». Os centros de Excelência desenvolvem atividades de formação avançada, investigação, transferência de tecnologia e spin-offs. Embora autónomos das instituições académicas que os acolhem (relativamente às linhas de investigação e gestão de recursos), os centros estabelecem com estas relações de benefício mútuo.

								

				NOTAS: 

				Euromarine – www.euromarineconsortium.eu

				Plataforma de serviços do CCMAR – www.ccmar.ualg.pt/index.php?id=1052
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				Tal como no habitat natural, o tamanho dos pepinos-do-mar varia consoante a espécie, entre os 15 cm e os 65 cm. Normalmente gostam dos fundos com areia ou lama e ervas marinhas, embora haja espécies que preferem os fundos rochosos. Os pepinos-do-mar encontram-se em quase toda a costa portuguesa.
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				– O MAR E A LUSOFONIA

				
				
Por: Bartolomeu da Costa Cabral — Secretário-geral do Instituto dos Mares da Lusofonia

				Fotografias: Opticreative®

				Por opção do autor este artigo não é publicado segundo o novo acordo ortográfico

				
				
«Da minha Língua vê-se o Mar»

				Vergílio Ferreira

				
				
Ao pretendermos falar de Portugal ocorre de forma imediata e quase espontânea a referência à sua interligação com o mar, certamente motivada por uma relação imemorial. Se avançarmos na caracterização do nosso país não poderemos deixar de mencionar a influência que o mar exerceu sobre os nossos antepassados e a importância decisiva que teve na génese e consolidação de Portugal como nação soberana. 

				Ao longo da nossa história foram sendo dados passos e tomadas decisões indiciadoras da percepção clara da importância estratégica do mar para Portugal. A importância do transporte por mar de mercadorias, pessoas e forças militares ao longo da nossa costa, adquiriu desde a fundação do novo reino sempre notoriedade e, em não raras vezes, foi mesmo o único meio seguro e mais rápido existente até ao século XIX de transporte para muitas zonas do território nacional.

				Lembremos, a título de exemplo, a opção tomada com a plantação do pinhal de Leiria, destinada a suster o avanço das dunas, protegendo, dessa forma, os terrenos aráveis e, ao mesmo tempo, a criar abundância de madeira afecta à construção naval, nomeadamente para uma frota de embarcações destinadas a uma guarda costeira, condição sem a qual não teria sido possível empreender a Epopeia dos Descobrimentos, sobejamente conhecida e orgulho de todos os portugueses.

			
				Foi pelo mar que D. João VI, ao partir para o Brasil, ao evitar deixar-se fazer prisioneiro, contrariou as intenções de Napoleão Bonaparte em anexar e repartir o Reino de Portugal e dos Algarves em três novos reinos, garantindo, simultaneamente, a independência de Portugal como nação soberana e o reforço do sentimento de resistência nacional perante o invasor. 

				Outros exemplos poderiam ser apresentados até ao momento actual, tendo presente que nas últimas décadas, por diversas razões, houve um afastamento e uma desvalorização da importância estratégica que o mar tem para Portugal. 

				Concomitantemente, conscientes da escassez dos recursos existentes no planeta tem-se assistido por parte de muitos países a um aumento do interesse pelo mar, levando-os, no plano político e no plano jurídico do direito internacional, a posicionar-se para a reivindicação e fruição do muito que o mar ainda tem para ser explorado, nos espaços marítimos tridimensionais: superfície, coluna de água e leito marinho.

				[image: Cantino_planisphere_(1502).jpg]
				A percepção e convencimento da importância estratégica do mar para Portugal têm vindo a ser despertada e estimulada ao longo dos últimos anos junto dos mais variados fóruns e instâncias, com particular enfoque no meio académico, edificando paulatinamente uma especial sensibilidade pública para o tema, ajudando a solidificar uma firme opinião pública sustentada, de resto, em múltiplos stakeholders. Em boa verdade, no espectro político em Portugal, não há programa político de acção que não dedique ao mar uma parte substancial da sua atenção. Em paralelo, foram também tomadas decisões ao nível da política externa, contribuindo para o reforço do papel de Portugal como interlocutor reconhecido nas instâncias europeias e mundiais nos assuntos relacionados com o mar.

				A criação em 2003 da Comissão Estratégica dos Oceanos e a posterior aprovação da Estratégia Nacional para o Mar, a constituição da Comissão Interministerial para os Assuntos do Mar e da Estrutura de Missão para a Delimitação da Plataforma Continental (com o objectivo de ver reconhecida a pretensão portuguesa de estender a jurisdição sobre a plataforma continental para além das 200 milhas marítimas, ao abrigo do artigo 76.º da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar), foram etapas decisivas para se começar a trazer para o ordem do dia, de forma consistente, a importância e mais-valia do mar para o interesse nacional, apesar do tema ainda não ser sentido, de forma decisiva, como um desígnio nacional prioritário assim interiorizado pelos portugueses.

				A vocação atlântica de Portugal e a sua ligação aos mares, como já referido, não é uma ideia de hoje. Foi pelo mar que se descobriram novos continentes e se estabeleceram relacionamentos com povos e culturas muito diferentes, dando origem a uma comunidade ligada pela mesma língua, dispersa por vários continentes. 

				Mar e lusofonia são, por este modo, duas realidades indissociáveis. No entender do saudoso Professor Ernâni Lopes na sua visão do que seria a lusofonia, existiria «uma comunidade de múltiplos países, policêntrica, multirracial, multicultural e completamente livre. A Lusofonia e o Mar não são coisas do passado, mas do futuro. Para tal há que recuperar a noção na população e nos responsáveis, que Portugal é antes de mais um país atlântico e que a sua vocação atlântica é o resultado do carácter identitário do mar. Em termos históricos, a vocação atlântica está no Atlântico Médio um enorme espaço que fala português. A vocação atlântica nasce aqui».

				A Comunidade dos Países de Língua Portuguesa – CPLP, criada em 1996, tem vindo a efectuar um percurso notável no fortalecimento do relacionamento entre os diversos Estados-membros, estando longe de ter esgotado o seu potencial.

				Se numa fase inicial a CPLP assumiu como objectivo estimular a reaproximação dos países lusófonos através de uma língua e cultura comuns, hoje ela vem adquirindo uma cada vez mais ampla dimensão económica. As oportunidades de negócios existentes entre os países da comunidade lusófona têm crescido a ritmos significativos. Os dados da AICEP mostram que o comércio e as exportações no seio da CPLP quase duplicaram entre 2008 e 2012. Em 2013 os países da CPLP foram o destino de cerca de 10% das exportações portuguesas e a origem de cerca de 6% das importações.

				Como catalisador deste aumento de trocas comerciais assume-se, sem qualquer margem de dúvida, a língua comum que une os países que a integram, fermento que sustenta e viabiliza esse intercâmbio. 

				A língua portuguesa é a quarta mais falada, com uma taxa de crescimento elevada, seja na Internet, nas redes sociais, na produção de artigos e revistas científicos ou na aprendizagem de segunda língua. É a quinta mais usada em todo o mundo pelos utilizadores da Internet (Internet World Stats). O Português é hoje falado por cerca de 250 milhões de pessoas.

				No tocante às acções desenvolvidas pela CPLP relacionadas com os oceanos foi determinada a elaboração de uma estratégia para os seus Estados-membros, potenciando a colaboração ao nível global da política de mares, propondo «concertação de esforços entre os países da CPLP no sentido da elaboração de uma visão integrada, com vista a promover o desenvolvimento sustentável dos espaços oceânicos sob as suas respectivas jurisdições nacionais, inclusive por meio da cooperação internacional». (Resolução do Conselho de Ministros da CPLP de 2 de Novembro de 2007, XII CM CPLP/PR.9/2007).

				
				[image: Imagem]Enquadrando-se os países lusófonos no grupo daqueles que possuem o mar e todo o potencial que lhe está associado como um recurso de grande qualidade, apesar de existirem particularidades em cada um dos países, é necessário que se intensifiquem a troca de experiências e de conhecimento. Exemplo de dinamização, promoção, discussão e realização de trabalhos relacionados com o mar nos espaços de soberania e jurisdição dos países lusófonos é o Instituto dos Mares da Lusofonia que irá realizar o seu IV Congresso dos Mares da Lusofonia, no próximo mês de Junho na Cidade do Mindelo em Cabo Verde, procurando mais uma vez sensibilizar a comunidade lusófona para a importância do mar como espaço de cooperação.

				Este congresso terá assim um objectivo de grande pragmatismo interdisciplinar, que se desdobra em diversas facetas, designadamente nos âmbitos estratégico, jurídico, cultural, académico, de investigação científica, da segurança e da protecção marítimas, da economia e das actividades empresariais relacionadas com o mar. 

				Áreas como a formação científica dedicada ao mar, os transportes marítimos, a construção e gestão de portos, a exploração de hidrocarbonetos, as energias offshore, o turismo marítimo e costeiro, a construção de marinas, a pesca, a aquacultura, o turismo, a aquicultura, a cultura de algas para biocombustíveis e medicamentos, a ecologia e a sustentabilidade dos recursos e a exploração das respectivas plataformas continentais nas diferentes vertentes, são oportunidades possibilitadoras de parcerias ou cooperação, que se colocam a actores públicos e/ou privados lusófonos, facilitadas por uma língua e por uma cultura comuns. 
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				Urge aproveitar o potencial de cooperação e valor económico que o mar pode possibilitar aos países lusófonos, tornando-o um factor decisivo para o bem-estar, prosperidade e segurança de todos os que comunicam utilizando a língua portuguesa.
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				O MOSTRENGO!

				(Breve crónica sobre Portugal e o mar)

				

				Por: João Godinho Soares — engenheiro

				Fotografias e Ilustrações: Opticreative®

				O mostrengo que está no fim do mar

				Na noite de breu ergueu-se a voar;

				À roda da nau voou três vezes,

				Voou três vezes a chiar,

				E disse: «Quem é que ousou entrar

				Nas minhas cavernas que não desvendo,

				Meus tectos negros do fim do mundo?»

				E o homem do leme disse, tremendo:

				«El-Rei D. João Segundo!»

				

				«De quem são as velas onde me roço?

				De quem as quilhas que vejo e ouço?»

				Disse o mostrengo, e rodou três vezes,

				Três vezes rodou imundo e grosso,

				«Quem vem poder o que eu só posso,

				Que moro onde nunca ninguém me visse

				E escorro os medos do mar sem fundo?»

				E o homem do leme tremeu e disse:

				«El-Rei D. João Segundo!»

				

				Três vezes do leme as mãos ergueu,

				Três vezes ao leme as reprendeu,

				E disse no fim de tremer três vezes:

				«Aqui ao leme sou mais do que eu:

				Sou um povo que quer o mar que é teu;

				E mais que o mostrengo, que me a alma teme

				E roda nas trevas do fim do mundo,

				Manda a vontade, que me ata ao leme,

				De El-Rei D. João Segundo!»

				
(Fernando Pessoa, «O Mostrengo», in Mensagem)

				

				Dono de enorme riqueza intelectual e emocional, o nosso poeta, filósofo e historiador Fernando Pessoa criou uma obra literária ímpar, desdobrada entre o seu ortónimo e os seus heterónimos. Apesar de fortemente influenciado pela cultura inglesa e fluente na língua de Shakespeare, foi em português e sob o seu próprio nome que cantou neste poema a coragem dos portugueses perante o medo avassalador do desconhecido, personificado no Adamastor. 
A semelhança do adjetivo «mostrengo» com o verbo «mostrar» permite pensar se o autor não teria a intenção de dar ao nome da fantástica criatura duas leituras quase distintas. Por um lado designar «aquele que mostra, que revela» e, por outro, o monstro assustador. De uma penada, ao passar o cabo das Tormentas, os portugueses vencem o medo e revelam novos mundos ao mundo. Notável.

				Será esta certamente a alma da relação dos portugueses com o mar. Uma relação feita de medo e de coragem, de dor e de exaltação, de segredo e descoberta, de conquistas e de derrotas, de vida e de morte.

				Mas como não há alma sem corpo, a história de Portugal e do mar só estará completa com uma visão do todo, do corpo e da alma. História essa que nem sempre foi heroica, que muitas vezes foi trágica, outras pacífica, e certamente também uma história de oportunidades, umas vencidas, muitas perdidas.

				Tentaremos dar, nesta breve crónica, uma pequena ideia de tudo isto. Desde as origens à atualidade, de forma a deixar ao estimado leitor o desafio de decidir se Portugal está, como cantou Camões, «onde a terra se acaba e o mar começa» ou se Portugal está onde o mar se acaba e a terra começa.

				Eis aqui, quase cume da cabeça

				De Europa toda, o Reino Lusitano,

				Onde a terra se acaba e o mar começa,

				E onde Febo repousa no Oceano.

				
(Luís Vaz de Camões, in Os Lusíadas, Canto III)
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				O Mar Caminho

				Muitos séculos antes de o mar ser fonte de prazer, pela aventura, desporto e lazer que nos proporciona hoje, tem sido fonte de alimento e de matérias-primas e um importante meio de comunicação e de transporte. É este último aspeto que vai ser decisivo na formação de Portugal.

				O nosso país nasce da conjugação de dois fatores: a vontade de um homem, D. Afonso Henriques, e a situação geográfica do território, próximo das rotas marítimas que proporcionavam o encontro entre os comerciantes oriundos do Sul, mais exatamente do Mediterrâneo, com os do Norte, vindos da Galiza e dos reinos do Norte da Europa. A mesma rota que proporcionou a participação dos Cruzados que se dirigiam à Terra Santa na conquista de Lisboa aos Mouros, em 1147. 

				Nesse ano, já o oceano junto à costa portuguesa era de há muito navegado. Foi-o sobretudo a partir do Sul da península. Os povos da Antiguidade, nascidos nesse enorme berço de civilizações, o mar Mediterrâneo, aventuraram-se para além dele através das «Colunas de Hércules», o agora estreito de Gibraltar. Os primeiros terão sido, presume-se, os Egípcios, a que se seguiram, comprovadamente, Fenícios, Gregos, Cartagineses e Romanos, bem como os Berberes, habitantes do Magrebe, na costa norte-ocidental de África, assimilados pela civilização árabe que permaneceu durante cerca de cinco séculos em território que hoje é português.

				A costa portuguesa possui vários locais favoráveis à existência de portos de abrigo. Estes portos, dedicados a atividades comerciais e piscatórias, foram um forte fator de fixação de populações. De entre estes destacamos o porto onde hoje se situa a cidade do Porto e que terá, tudo o indica, dado origem ao nome do país.

				Os portos do litoral português serão a espinha dorsal da construção de Portugal, ao proporcionarem o suporte económico e social que permitirá o acesso aos recursos necessários à (re)conquista do território aos muçulmanos, que será concluída cem anos após a tomada de Lisboa. 

				Durante dois séculos após a sua fundação Portugal não mostrou grande apetência pela exploração do mar, com exceção de uma expedição às ilhas Canárias no reinado de D. Afonso IV (1257-1325). A aventura marítima de Portugal irá iniciar-se no século XV, como consequência de dois fatores principais. O primeiro foi justificado como uma necessidade. A costa portuguesa e os navios que nela faziam o seu comércio eram frequentemente assaltados por piratas provenientes do Norte de África. A estratégia escolhida pretendia ser fulminante: matar a serpente no ovo. Em vez de armar navios com qualidade e em quantidade suficientes para patrulhar a costa, o que não garantia resultados e custaria caro à coroa, foi decidido tomar os portos de Marrocos que abrigavam os corsários mouros. Uma após outra, com avanços e recuos, entre 1415 e 1471 foram tomadas Ceuta, Alcácer Ceguer, Arzila e Tânger, praças-fortes do litoral magrebino. 

				O segundo tem um nome central e lendário, a Escola de Sagres, cuja figura principal foi o infante D. Henrique, grão-mestre da Ordem de Cristo, sucessora da mítica Ordem dos Templários. Rezam as crónicas que o infante terá reunido em seu torno homens que possuíam o mais atualizado conhecimento da arte de navegar, cartografia, geografia e astronomia, com um objetivo claro e ambicioso: se os turcos e muçulmanos impediam a Europa de comerciar com o Oriente, era necessário encontrar o caminho para a Índia por mar. Todos os anos eram enviadas embarcações, cada vez mais modernas, com melhoramentos aprendidos nas viagens anteriores, para sul, a contornar África. É criada a caravela, embarcação pequena mas veloz, equipada com velas triangulares que permitiam bolinar, navegar contra o vento.

			[image: Imagem]
				Os Descobrimentos mais não foram do que a consequência da vontade de estabelecer rotas que trouxessem, pelo comércio ou pela força, riquezas para Portugal. Para isso, dominámos o mar durante quase dois séculos, até tudo parar no desastre de Alcácer-Quibir, em 4 de agosto de 1578. 

				Mais uma vez, a mente lúcida e inspirada de Pessoa retrata, em poucos versos, todo o drama da aventura marítima portuguesa.

				
Deus quer, o homem sonha, a obra nasce.

				(…)

				Quem te sagrou criou-te português.

				Do mar e nós em ti nos deu sinal.

				Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez.

				Senhor, falta cumprir-se Portugal!

				
(Fernando Pessoa, «O Infante» (excerto), in Mensagem)

				Cumpriram-se também as profecias do Velho do Restelo. Portugal deixava o mar, sucumbia. Na terra viria a renascer.

				O Mar Alimento

				Deixemos então de olhar o mar como um caminho – ou um destino – e passemos a falar do mar como um recurso, de que a pesca é talvez o exemplo mais antigo e evidente. Sem dúvida que somos também um país de pescadores. Esta realidade perpassa em quase toda a obra literária dos nossos escritores e poetas, a maior parte das vezes associada a um sentido de tragédia, que assenta como uma luva no nosso proverbial fatalismo, como neste poema de David Mourão-Ferreira soberbamente cantado por Amália: 

				
Vi depois, numa rocha, uma cruz,

				E o teu barco negro dançava na luz

				Vi teu braço acenando, entre as velas já soltas

				Dizem as velhas da praia, que não voltas:

				São loucas! São loucas!

				
(David Mourão-Ferreira,  «Barco Negro» – excerto)

				Existem vestígios pré-históricos que mostram que desde cedo o Homem colheu alimentos nas orlas marítimas, em especial moluscos e pequenos peixes, da mesma forma como fazia nos rios e lagos. A pesca com redes e outros aparelhos é tão antiga como o homem atual. O consumo de peixe e de outros animais marinhos foi, durante milénios, um exclusivo dos povos que viviam à borda de água. Foram os Romanos que industrializaram a pesca e levaram o peixe para o interior da terra ao inventarem métodos de conservação (em azeite, salmouras e pastas de peixe), permitindo assim a pesca ao largo e o seu transporte a longas distâncias, sem se deteriorar. Com a ascensão do cristianismo o peixe passou a ser um alimento mais procurado, como consequência das várias referências que lhe são feitas na Bíblia e pelo facto de Jesus usar a figura do pescador e da pesca para exemplificar o modo de espalhar a mensagem de Deus. Pedro, o primeiro discípulo, era pescador. O peixe é um dos símbolos do cristianismo desde os seus primórdios. Portugal, como país cristão e marítimo, integrou desde sempre a pesca na sua economia e na alimentação das populações costeiras. Hoje em dia, Portugal é o país com o maior consumo de peixe, per capita, da Europa, onde o peixe representa cerca de um quarto da dieta nacional. Poder-se-ia, por isso, pensar que somos uma potência piscatória, mas não somos. A frota pesqueira portuguesa foi objeto de incentivos para o abate de embarcações com a entrada para a Comunidade Económica Europeia (CEE), atual União Europeia, passando, em 30 anos, de cerca de 16 mil embarcações para menos de sete mil. A pesca representa atualmente 3% do produto interno bruto (PIB) nacional e emprega 1% da população ativa. E isto tudo apesar de termos 942 quilómetros de costa e uma Zona Económica Exclusiva (ZEE) com 1700 mil quilómetros quadrados! Portugal importa duas vezes e meia a quantidade de peixe que exporta. O principal responsável por este desequilíbrio da balança de exportações é o nosso fiel amigo bacalhau. Depois de termos tido, durante cerca de um século, de meados do século XIX a meados do século XX, uma das maiores frotas de pesca do bacalhau que operava nos mares da Terra Nova (Canadá) e Gronelândia, hoje importamos a quase totalidade do bacalhau que consumimos. Outro peixe que faz parte integrante da nossa (saudável) dieta é a sardinha. Outrora abundante nas nossas costas, onde era pescada com redes lançadas e recolhidas a partir das praias, a arte xávega, está hoje sujeita a medidas de proteção para preservação da espécie desde que passou a ser apanhada com pesca de arrasto. Mais uma riqueza que nos vai escapar entre os dedos se não soubermos preservá-la. A História repete-se.

				Algo nos fez virar para a terra. Teria sido a subsídio-dependência, o deslumbramento dos fundos comunitários? O mar acabou, a terra começou. Mas continuámos sempre a olhar o mar, ainda que por cima do ombro.
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				O Mar Português

				Quem não fica extasiado perante a enorme extensão de água que se estende em frente dos olhos até ao limite do horizonte? E se houver um pôr-do-sol em fundo, então… até nos emocionamos. Estes momentos calam fundo em todos os corações. Enfim, em quase todos, pois ainda hoje vão surgindo notícias de portugueses que nunca viram o mar! Mesmo nos Açores! Que sejam crianças, enfim, ainda não terão tido a oportunidade, mas… adultos!? Ver o mar e molhar os pés na água salgada devia fazer parte do programa obrigatório de uma qualquer disciplina escolar.

				Temos praias fantásticas, das melhores do mundo. Que o digam os milhares de banhistas e de turistas que nos visitam e que aqui deixam, todos os anos, um contributo nada desprezível para a nossa hesitante economia. 

				Nos desportos náuticos vamos mostrando, de vez em quando, alguns resultados. O surf, por exemplo, está na ordem do dia. As vagas gigantes da Nazaré correm mundo. As excecionais condições das nossas praias atraem profissionais e simples amantes do surf, cavaleiros das ondas, pondo Portugal nos roteiros internacionais da modalidade. Lisboa, por seu turno, assume-se hoje como um importante porto de escala de cruzeiros, enchendo a cidade de turistas que trazem, com eles, novas oportunidades de negócio aos comerciantes e empreendedores alfacinhas.
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				Esta visibilidade é certamente favorável ao desenvolvimento do país sob todos os aspetos. O mar é incontornável. Fala-se hoje, até em discursos presidenciais, do enorme potencial económico, da fantástica oportunidade de desenvolvimento que o mar nos oferece. Ambicionamos alargar ainda mais a ZEE unindo os mares dos Açores e da Madeira ao Continente. E o que se faz? 
E para quê? 

				Teremos a vontade, a capacidade, o empenho de cumprirmos finalmente Portugal? Veremos. 

				Entretanto, vamos recitando, com patriotismo e sentimento sinceros, o Mar Português.

				Ó mar salgado, quanto do teu sal

				São lágrimas de Portugal!

				Por te cruzarmos, quantas mães choraram,

				Quantos filhos em vão rezaram!

				Quantas noivas ficaram por casar

				Para que fosses nosso, ó mar! 

				

				Valeu a pena? Tudo vale a pena

				Se a alma não é pequena.

				Quem quer passar além do Bojador

				Tem que passar além da dor.

				Deus ao mar o perigo e o abismo deu,

				Mas nele é que espelhou o céu

				
(Fernando Pessoa, «Mar Português», in Mensagem)

				A nossa relação com o mar tem muito mais de emocional do que de racional. O mar ocupa um espaço importantíssimo no nosso imaginário, na nossa História, na nossa cultura, no nosso conhecimento e perceção do mundo. Isso já ninguém nos tira. Falta agora cumprir outro destino. Depois de levarmos Portugal além-mar, sermos Portugal no mar. Os nossos antepassados navegaram em busca de ouro. Já não necessitamos de ir tão longe. O ouro está aqui ao lado. O ouro é azul.
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				Figura 1 — Fotografias e pormenores do roteiro scuba «O Poço»

			

			
				MERGULHO NO ALGARVE:

				A SOLUÇÃO ECO PARA UM TURISMO SUBAQUÁTICO SUSTENTÁVEL

				Por: Mafalda Rangel e Frederico Oliveira — investigadores do Centro de Ciências do Mar (CCMAR) da Universidade do Algarve (UAlg)

				Fotografias: Cedidas pelo CCMAR

				As zonas costeiras são atualmente o destino turístico mais procurado para atividades de recreação. Na realidade, o turismo marinho e costeiro é considerado uma das áreas com maior taxa de crescimento a nível global e evidencia-se, um pouco por todo o mundo, com a crescente popularidade das atividades recreativas marinhas. No entanto, a pressão inerente a esta procura apresenta conflitos óbvios entre utilização humana, recreação e conservação da natureza.

				Deste modo, a prática de atividades de ecoturismo em zonas costeiras parece apresentar-se como a única forma viável de fazer turismo e, simultaneamente, proteger o património biológico e sociocultural associado.

				Entre as atividades que se enquadram no ecoturismo encontram-se as diversas formas de mergulho, como o mergulho em apneia e o mergulho com escafandro autónomo. O mergulho, na sua componente recreativa, permite ao visitante o contacto direto com o ambiente e, consequentemente, com os seus diversos elementos biológicos, geológicos e históricos. É, por isso, essencial o desenvolvimento de ferramentas de educação e interpretação ambiental para evitar impactes negativos no meio subaquático.

				Uma das formas mais utilizadas para a educação ambiental na atividade de mergulho recreativo é através de roteiros subaquáticos. O visitante é «guiado» por sinais interpretativos ao longo de um percurso previamente selecionado para visita. A seleção do trajeto tem como objetivo desviar os mergulhadores das zonas mais sensíveis do ponto de vista conservacionista e, ao mesmo tempo, proporcionar-lhes uma visita satisfatória. Na criação do roteiro deve ter-se em consideração o mapeamento criterioso de fauna e flora existente no local de implementação, assim como a localização de zonas potencialmente sensíveis ao contacto humano. Por outro lado, os sinais interpretativos a utilizar devem ser apelativos, identificar-se com os mergulhadores-alvo, localizar cada indivíduo no trajeto, funcionar como guias de espécies faunísticas e/ou florísticas e fornecer toda a informação adicional considerada necessária para a segurança dos visitantes e a preservação do património biológico e cultural. Assim sendo, a implementação de um roteiro subaquático não deve descurar a existência de um briefing ambiental abrangente.

				No Algarve, ao abrigo do projeto EcoSub, o grupo de investigação de Pescas, Biodiversidade e Conservação do Centro de Ciências do Mar na Universidade do Algarve tem vindo a desenvolver a criação de uma rede de roteiros subaquáticos para a região. Desde 2008, este projeto tem promovido o desenho e a implementação de diversos roteiros em alguns dos locais mais apetecíeis para a prática do mergulho na costa algarvia.

				Pretende-se que esta rede de roteiros seja uma mais-valia para a atividade na região e, paralelamente, promova a melhoria da consciencialização ambiental dos visitantes. Para este efeito, toda a informação considerada necessária para que a atividade seja agradável e, simultaneamente, não produza impactes negativos no sistema marinho, é fornecida ao mergulhador antes da imersão. Dependendo do mergulho em causa, e além da possibilidade de haver guias dedicados, a informação pode ainda ser providenciada na forma de painéis interpretativos (localizados nos areais ou nos clubes de mergulho), flyers, briefings ambientais (efetuados por técnicos especializados) e/ou através de placas informativas colocadas em pontos interpretativos estratégicos ao longo do roteiro (Figura 2).

				

				Sempre que os roteiros são montados, as placas podem ser presas a boias sinalizadoras e avistadas à superfície da água em roteiros de apneia, ou suspensas por cabos amarelos presos ao substrato por âncoras «amigas do ambiente» nos roteiros de escafandro – scuba. As placas interpretativas (de acrílico colorido) possuem informação diferenciada na frente e no verso. Na frente ilustra-se o mapa do percurso com a localização do mergulhador e os diversos pontos de interpretação, assim como informações relativas a caraterísticas físicas da zona (tipo de substrato e profundidade média). No verso estão representadas fotografias de exemplares biológicos com maior probabilidade de avistamento no respetivo ponto interpretativo (incluem-se nomes comuns e nomes científicos) (Figura 3).

				O projeto EcoSub beneficiou, em grande medida, do mapeamento das biocenoses marinhas algarvias, previamente efetuado no âmbito do projeto Rensub, da responsabilidade de Jorge Gonçalves do Centro de Ciências do Mar na Universidade do Algarve. Este projeto foi responsável pela cartografia e caraterização das comunidades marinhas (organismos marinhos que habitam num determinado local) da Reserva Ecológica Nacional Submarina do Algarve, que decorreu entre 2003 e 2010, utilizando várias técnicas de amostragem entre as quais censos visuais através de mergulho com escafandro autónomo.

				Roteiros existentes no Algarve 

				Até ao momento foram traçados roteiros de mergulho com escafandro nos locais «O Poço» (ao largo de Armação de Pera), «B24» (ao largo de Faro), «Ponta dos Caminhos» e «Ilhas do Martinhal» (na Área Marinha Protegida do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina – PNSACV). 

				«O Poço» consiste num afloramento rochoso, paisagisticamente complexo. Com diversos túneis e cavernas escavadas, é rico em biodiversidade caraterística do litoral algarvio (Figura 1). No «B-24» pode-se visitar um bombardeiro atingido e afundado no decorrer de operações militares durante a Segunda Guerra Mundial (Figura 5).

				Os roteiros «B-24» e «O Poço» foram implementados em 2008 e as estruturas têm sido mantidas, sempre que as condições marítimas/atmosféricas o permitem, pelos centros de mergulho locais (Dive Spot em Armação de Pera e Hidroespaço em Faro). Em Sagres, por se tratar de uma Área Marinha Protegida, não foram colocadas placas interpretativas in situ, no entanto no centro de mergulho Divers Cape os interessados podem encontrar toda a informação necessária para a realização dos roteiros traçados. 

				Os roteiros subaquáticos a realizar em apneia foram traçados para a praia da Marinha (Silves), praia D. Ana (Lagos), praia de S. Rafael (Albufeira) e praia dos Arrifes (Albufeira). Os roteiros da praia da Marinha têm sido implementados desde 2008 durante as épocas balneares pelo concessionário da praia da Marinha (Navibordo). Os restantes roteiros têm sido dinamizados no âmbito do projeto Ciência Viva no Verão, em parceria com o Centro de Ciência Viva de Lagos.

				Entre 2008 e 2012 foi realizado um conjunto de questionários aos indivíduos que mergulharam nos roteiros. De uma forma geral, concluiu-se que os roteiros favorecem o aumento da consciencialização relativamente à preservação da biodiversidade. 

				Os roteiros demonstraram ser uma ferramenta eficiente para atrair mergulhadores à região e, paralelamente, desenvolver a consciência ecológica através de mais conhecimento em relação ao ambiente circundante. De facto, estas ferramentas de interpretação e educação ambiental parecem agradar os visitantes, o que resulta numa atividade satisfatória e potencia a consciencialização dos mergulhadores para a proteção do ambiente que os circunda. 
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			Figura 2 — Painel informativo concebido para o roteiro da praia dos Arrifes
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				Figura 3 – Placas interpretativas (frente e verso) concebidas para roteiro subaquático da praia da Marinha, roteiro scuba «O Poço» (localizado ao largo de Armação de Pera) e roteiro scuba «B-24» (localizado ao largo de Faro)
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	Figura 4 – Rede de roteiros subaquáticos do Algarve
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	Figura 5 — Fotografias e pormenores do roteiro scuba «B-24»
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				TURISMO EM ZONAS COSTEIRAS – OPORTUNIDADES E DESAFIO

				1.ª Conferência Internacional
14 a 16 de outubro de 2015 Universidade de Aveiro

				Por: CoastalTourism – Turismo em Zonas Costeiras, da Universidade de Aveiro

				Fotografia: Opticreative®

				As zonas costeiras são áreas onde existe uma forte concentração de atividades, funções e condições naturais e socioculturais de excelência que potenciam o desenvolvimento do setor do turismo. Este, por sua vez, tem contribuído para o progressivo crescimento das regiões costeiras, muitas vezes sem planeamento, o que tem causado problemas aos seus ambientes naturais e culturais. 

				A perda ou degradação destas caraterísticas podem ter consequências complexas no ambiente e na economia destas regiões. Por estes motivos, é necessário que o turismo incorpore as caraterísticas ambientais e socioculturais das regiões costeiras no seu planeamento, sendo portanto indispensável a implementação de práticas ambiental e economicamente sustentáveis.

				A 1.ª Conferência Internacional em Turismo em Zonas Costeiras – Oportunidades e Desafios irá decorrer em paralelo com o VIII Congresso sobre Planeamento e Gestão das Zonas Costeiras dos Países de Expressão Portuguesa.

				Pretende promover um espaço de debate sobre os principais desafios que o turismo coloca às zonas costeiras, focando novas formas de abordagem que procurem o equilíbrio entre a atividade económica e geradora de riqueza, a manutenção das tradições e culturas locais e a preservação e conservação dos ambientes costeiros e marinhos. Este será o primeiro de vários encontros que se pretendem realizar, com o objetivo de reunir investigadores interessados nas problemáticas referidas. 

				Será organizada uma mesa-redonda e duas sessões paralelas, que focarão as seguintes temáticas:

				
							Políticas públicas, planeamento do turismo, governança, gestão e estratégia em zonas costeiras.

							Desenvolvimento sustentável, usos do território e recursos naturais.

							Cadeia do turismo, segmentação e sua interface com o património natural, sociocultural e arquitetónico.

							Infraestruturas, equipamentos e desenho urbano de espaços turísticos em zonas costeiras.

				

				Serão ainda organizados dois cursos de um dia (entre três propostas de temas a escolher) destinados a alunos de doutoramento e de pós-doutoramento, no dia 13 de outubro de 2015.

				Submissão de trabalhos 

				Integrada no VIII Congressos sobre Planeamento e Gestão das Zonas Costeiras dos Países de Expressão Portuguesa, a 1.ª Conferência Turismo em Zonas Costeiras – Oportunidades e Desafios aceita resumos em língua portuguesa ou inglesa. Os trabalhos científicos submetidos estão sujeitos a revisão double-blind. 

				Para submissão de resumo, aceda ao seguinte site: 
http://www.aprh.pt/ZonasCosteiras2015/comunicacoes.html

				Um conjunto selecionado de resumos será indicado para publicação em revistas da especialidade1.

				Mais informações:
http://www.ua.pt/coastaltourism/conferencia

				coast.tourism@ua.pt

			

			

	
	

				ECONOMIA AZUL: AS MEGATENDÊNCIAS

				Por: Ruben Eiras — especialista em segurança energética e recursos estratégicos; reiras@gmail.com

				Fotografias: Opticreative®

				O mar é um dos principais ativos da economia portuguesa. Com efeito, estima-se que a economia do mar represente, em Portugal, 4% do VAB, 3,6% do emprego e 4,2% do PIB. A economia marítima assume, igualmente, um papel de destaque na Europa, sendo responsável por mais de 5 milhões de empregos.

				A economia do mar, segundo o relatório «Blue Growth Scenarios and drivers for Sustainable Growth from the Oceans, Seas and Coasts», da Comissão Europeia, reside em seis clusters, a saber: comércio e transporte marítimo; alimentação, nutrição e saúde; energia e matérias-primas; urbanização, lazer e trabalho nas zonas costeiras e marítimas; proteção costeira e desenvolvimento da natureza e segurança marítima. 

				O turismo costeiro e a atividade portuária de águas profundas são as atividades marítimas criadoras de mais emprego, seguidas do transporte marítimo de curta distância, que empregam no total quase 2 milhões de pessoas cada uma. Quanto às atividades relacionadas com as marinas, serviços de ferry e pescas, estas providenciam 250 mil empregos. Contudo, o setor do petróleo e gás é o que mais valor acrescentado gera, com 23 mil milhões de euros. 

				Mas afinal onde estão os setores de vanguarda da economia do mar? O documento indica três megatendências: energia, biotecnologia e mineração.
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				Petróleo e gás offshore:
o desafio das águas profundas

				Comecemos pelo dos recursos energéticos. Mais de 80% da extração de petróleo e gás da Europa realiza-se no mar, sendo que as concentrações de atividade estão localizadas no mar do Norte, no mar Adriático, bem como em alguns locais da região do Mediterrâneo Central e Oriental e do mar Negro. Mas também existe potencial deste recurso na Plataforma Continental Portuguesa: costa alentejana, algarvia e, mais recentemente, perto das ilhas Selvagens junto do arquipélago madeirense. 

				Mas mais importante ainda é o potencial de exportação das empresas de energia europeias e dos seus fornecedores de equipamento na exploração de petróleo, gás e, futuramente, dos hidratos de metano (gás encapsulado em gelo no fundo do leito submarino) em todo o mundo e em águas cada vez mais profundas (por exemplo, Brasil e Moçambique). 

				Este setor poderá ser uma oportunidade para a engenharia e a indústria naval portuguesas, dado que mais de 50% das novas descobertas mundiais de hidrocarbonetos na última década foram realizadas em países lusófonos, mercados onde a Galp Energia tem atividade na exploração e produção de petróleo (por exemplo, Brasil e Moçambique).

				Com efeito, esta é uma atividade de grande escala com atores multinacionais de alcance global, na qual o continente europeu possui muito know-how acumulado. De facto, três das seis maiores petrolíferas mundiais são de origem europeia: Shell, BP e Total. Além disso, o potencial de exportação dos fornecedores de equipamento da cadeia de valor é elevado, sobretudo nos setores da perfuração, da topografia e das tecnologias para aumento da produtividade dos campos petrolíferos.

				A cadeia de petróleo e gás offshore (em alto-mar) consiste na exploração – envolvimento de plataformas de perfuração, de navios de pesquisa e de apoio especializado –, no desenvolvimento do campo petrolífero (construção de plataformas) e na produção dos hidrocarbonetos. Os dois últimos segmentos de atividade envolvem a construção de navios de abastecimento e o fornecimento de serviços relacionados com o mar. 

				De acordo com o estudo «Blue Growth», as atividades de I&D e de novas soluções tecnológicas estarão centradas nos seguintes segmentos: materiais mais baratos, unidades de controlo em terra, uso de dispositivos de monitorização em tempo real, plataformas móveis, novas técnicas de exploração (3-D e 4-D de imagem sísmica), técnicas avançadas de aumento da recuperação de petróleo e gás e tecnologias de águas profundas (para lidar com pressões elevadas, corrosão ou superfícies congeladas).

				Por outro lado, a tecnologia de petróleo e gás é um importante motor para outras atividades offshore (por exemplo, tecnologia em alto-mar). Existe uma forte sinergia com a energia eólica marinha (ver ponto seguinte), bem como com outras fontes renováveis, através da partilha de plataformas e outras infraestruturas. O setor de petróleo e gás também gera sinergias com o transporte marítimo e os portos (importações energéticas, desenvolvimento de terminais de petróleo e gás).
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				Eólica offshore: 
um oceano de inovação por descobrir

				A energia eólica offshore abrange todas as atividades relacionadas com o desenvolvimento e a construção de parques eólicos em águas marinhas para a geração de eletricidade. Dentro do segmento offshore o principal mercado é a construção, operação e manutenção de grande escala, e a criação de parques eólicos ancorados em águas profundas. Ou seja, há sinergias com muitas das componentes de engenharia estrutural desenvolvida para o setor do petróleo e gás.  

				O desenvolvimento tecnológico gerará grandes unidades de produção, dispositivos mais robustos e menores custos de produção. Isso será possível graças a novos desenvolvimentos na construção da plataforma flutuante e na melhoria da robustez estrutural, como está a ser desenvolvido pelo projeto Windfloat capitaneado pela EDP. Este é, também, um campo no qual Portugal pode ser competitivo, dada já a experiência acumulada da eólica em terra e do potencial renovado da sua engenharia naval.
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								Energia oceânica: oportunidades por ganhar 

				A «energia azul», ou energia renovável oceânica, tem muito potencial, mas ainda está numa fase de I&D. São quatro os seus segmentos tecnológicos: 

				
							A energia das marés é tecnicamente viável mas os custos ainda são muito elevados para competir com outras fontes de energia renovável.

							A energia das ondas é um desafio de I&D a ser superado, pois as tecnologias ainda não estão comprovadas. Há que reduzir custos de instalação e operação. 

							A energia osmótica é baseada no gradiente de salinidade entre água salgada e água doce mas a tecnologia ainda não está comprovada, com problemas a serem resolvidos no domínio da prevenção de incrustações e de pré-tratamento.

							A conversão de energia térmica do oceano (OTEC) baseia-se no potencial termodinâmico entre a camada superior da água mais quente e a camada mais profunda, de água mais fria.

				

				Com a sua vasta linha de costa e capacidades científicas inseridas nas redes internacionais, Portugal tem aqui a oportunidade de se posicionar como um dos laboratórios de ponta na energia azul. 
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				Biotecnologia azul: criar um futuro

				O segundo setor de vanguarda identificado é o da «biotecnologia azul». Este consiste no uso de organismos e de processos biológicos marinhos em aplicações de engenharia e de tecnologia para criação de bioprodutos. A biotecnologia azul difere da aquacultura e do cultivo de algas, uma vez que utiliza esses produtos para fabrico.

				A biotecnologia azul oferece uma gama de sinergias com outras atividades marinhas, fornecendo produtos de origem biológica como revestimento com anti-incrustantes ou propriedades anticorrosivas para o transporte marítimo e construção naval. Por exemplo, o setor do petróleo e gás pode beneficiar da biotecnologia azul através de novas aplicações que podem fornecer soluções para melhorar a produtividade da extração petrolífera. 

				Por outro lado, as construções submarinas para fontes renováveis de energia (energia das ondas, das marés, osmótica, biocombustíveis, etc.) poderiam beneficiar de revestimentos de origem biológica marinhos com anti-incrustantes ou propriedades anticorrosivas. 

				No que diz respeito à mineração em alto-mar, os desenvolvimentos recentes mostram que os nódulos minerais podem ser em parte de origem biogénica, ou seja, podem ter-se formado a partir de matéria orgânica. Este facto pode ajudar a extrair o metal, modelando as propriedades de bactérias selecionadas para o efeito. 

				A biotecnologia azul também pode contribuir para o desenvolvimento de biopolímeros específicos e biomembranas que melhoram a eficiência global do processo de dessalinização. Navios (de carga, passageiros e de recreio) podem beneficiar de revestimentos de origem biológica marinhos com anti-incrustantes ou propriedades anticorrosivas. A bioestimulação também pode ser usada para proteger os habitats naturais através da promoção de biorremediação, causada por desastres de poluição de grande escala (como no derramamento de óleo Exxon Valdez, com as bactérias a serem estimuladas a degradar hidrocarbonetos).

				O território português é especialmente apropriado para o setor da «Blue Biotech» dada a elevada riqueza biológica das fontes hidrotermais localizadas no oceano profundo do arquipélago açoriano. Nestes ecossistemas dominam as formas de vida extremófilas, adaptadas a um ambiente intenso em enxofre e sem luz solar. As bactérias, plantas e animais que vivem nestes locais possuem caraterísticas biológicas únicas que, com a investigação adequada, poderão gerar tecnologias disruptivas na área da farmacêutica e cosmética, por exemplo. 
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								Mineração submarina: a última fronteira

				Outro setor de futuro são as atividades económicas associadas à mineração em alto-mar de matérias como o ferro, estanho, cobre, manganês, cobalto, berílio, germânio, grafite, ouro, sulfetos, fosforitos e diamantes. Muitas destas matérias-primas são designadas «metais raros», dado que têm um risco de escassez de oferta com um impacto económico elevado. 

				Este tipo de mineração ainda está numa fase inicial. 
A noção de que o fundo do mar pode conter grandes jazidas minerais existe há décadas, mas a exploração era muito onerosa. A tecnologia para mineração em alto-mar não estava madura o suficiente e o preço destas matérias-primas no mercado não se situava num nível que poderia viabilizar a exploração de águas profundas. 

				No entanto, nos últimos anos os preços da maioria destes minerais de mercado aumentaram de forma significativa devido a uma combinação do aumento da procura e do do risco de abastecimento. O aumento da procura é impulsionado sobretudo pela evolução tecnológica: muitos destes minerais são matérias-primas importantes em aplicações de alta tecnologia digital. No fundo dos oceanos do globo existem potenciais vastas reservas de minerais, tendo sido algumas já identificadas na Plataforma Continental Portuguesa. 

				No entanto, até ao momento nenhuma escavação de minerais sólidos ocorreu para além dos 200 metros abaixo da superfície do mar. Todavia, segundo o estudo da Comissão Europeia, em 2020 prevê-se que cerca de 5% de minerais preciosos do mundo, incluindo cobalto, cobre, zinco, bem como metais raros, poderão provir do fundo dos oceanos (até 10% em 2030). 

				Ou seja, o valor do volume de negócios anual global de mineração mineral marinha pode situar-se num crescimento de até 5 biliões de euros na próxima década e de 10 biliões de euros no período até 2030. A mineração incidirá sobretudo sobre sulfetos polimetálicos, ou seja, depósitos resultantes de fluidos quentes descarregados através de fraturas (aberturas) entre placas tectónicas. 

				A mineração mineral marinha poderá desenvolver-se através de uma forte sinergia com a exploração de petróleo e gás e indústria offshore, por exemplo, através do reforço da procura de navios dedicados e da partilha das tecnologias de interpretação geológica (ver caixa). Esta atividade também apresenta sinergias com a biotecnologia azul, nomeadamente através da oferta de infraestrutura e apoio para a exploração de espécies biológicas novas e raras.

				Em suma, o sucesso futuro de Portugal na economia marítima dependerá em grande parte da sua própria capacidade de resposta tecnológica, bem como estratégica, e da sua capacidade de trazer inovações marítimas promissoras e sustentáveis de forma rápida e decisiva, adaptada a um contexto global em rápida evolução.

				
				Cadeia de valor da mineração submarina

				A cadeia de valor de mineração submarina é composta por cinco etapas principais e partilha muitas das tecnologias do setor do petróleo e gás:

				
							na fase de exploração, diferentes técnicas de deteção e de teor de minério de testes e de qualidade são realizadas por meio de localização, amostragem e perfuração;

							na fase de demonstração, a extração em pequena escala é iniciada e testada tecnologia;

							na fase de extração, ROV, cortadores e tubagens são usados para transportar o minério a partir do fundo para a superfície;

							na fase de transporte a construção naval desenvolve navios especializados;

							na fase de processamento é realizada a transformação dos minerais em fábricas.
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				NO MAR ESTÁ A MOTIVAÇÃO

				Três projetos inovadores na redescoberta de soluções empresariais

				
Por: Vitalino José Santos — jornalista, licenciado em Ciências Sociais

				Fotografias: Cedidas pelas empresas Aquarama, Catch Barrels e Goltziana Kayaks

				Vivemos uma época em que a água, pela sua importância vital e estratégica, é tida como «ouro azul». «Que riso de águas vem para nos levar?», interroga um verso de Natércia Freire. 
As respostas são múltiplas no domínio do turismo náutico e dos desportos ligados aos oceanos. Os exemplos da Aquarama, da Catch Barrels e da Goltziana Kayaks têm em comum o mesmo vínculo emocional forte: o mar

				O irresistível apelo do mar e das viagens é universal. Sendo este um país em que os turistas internos correspondem a 16% da população residente e as despesas das empresas na atividade de Investigação & Desenvolvimento são 0,7% do produto interno bruto, o mar permite-nos a redescoberta de soluções sustentáveis. 

				Na fase de arranque para a preparação da denominada «Semana Azul», a ministra Assunção Cristas, convicta de que o nosso país tem «condições para ser líder na discussão e na ação sobre o mar, seja no domínio político, científico ou económico», defendeu a intenção de «trazer as pessoas» e de «tornar Lisboa a capital dos oceanos». 

				A Aquarama dá a conhecer o «fundo do mar»

				O barco Apneia, que o francês Joseph Bridel e o seu filho François adquiriram, há cerca de 15 anos, é a razão de ser da empresa Aquarama

				[image: Foto%20AQUARAMA_100_0336.JPG]
				
Em Sesimbra, cuja fortaleza foi reconquistada aos mouros por D. Afonso Henriques e retomada definitivamente no reinado de D. Sancho I, quem agora experimenta um dos cruzeiros da Aquarama, como o compreendido entre o porto de abrigo – onde abundam as gaivotas – e a praia do Inferno, pouco antes do cabo Espichel (outra possibilidade de itinerário marítimo), tem a oportunidade de se extasiar com as maravilhas subaquáticas mostradas pelo Apneia. 

				Este barco que o francês Joseph Bridel e o seu filho François adquiriram, há cerca de 15 anos, é a razão de ser da empresa Aquarama, na península de Setúbal. Para nos contar da experiência familiar entrevistámos outra responsável pela embarcação com o casco de vidro, ou «submarino flutuante», a portuguesa Amélia Ferreira, casada com François, com quem partilha a aventura de descobrir e dar a conhecer a costa de Sesimbra, cujas falésias, grutas (como a do Frade, um «tesouro da Costa Azul» descoberto em junho de 1999) e as pequenas baías engrandecem o olhar e regalam os 75 passageiros (em viagem lotada).
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				«Nasci e vivi à beira-mar e faço desportos náuticos, como o mergulho», disse Amélia Ferreira, com mais de duas décadas de experiência direta nas estratégias de marketing e no atendimento ao público em vários ramos comerciais. «Já passou algum tempo, mas recordo-me que fomos desenvolvendo e divulgando os nossos serviços por todo o país através de brochuras. No início apostámos igualmente no mercado espanhol, junto de hotéis, das agências de viagem e em algumas feiras, entre as quais a FIL [Feira Internacional de Lisboa]», referiu a corresponsável pela empresa Aquarama, a propósito da evolução deste negócio de família que procurou sempre criar valor e satisfação nos clientes de várias idades e de diferentes realidades socioeconómicas. Daí, também, o recurso aos meios de comunicação social (sobretudo radiofónicos e televisivos, a par dos guias turísticos) sempre que a oportunidade surgia. 
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				Durante a hora de viagem são abertas as portas do sonho, fascinando os turistas em cruzeiro com a eventual proximidade de alguns golfinhos, mas especialmente quando, no piso inferior da embarcação, se conseguem entrever as tainhas, douradas, sargos e robalos, entre cardumes de vários tamanhos e espécies locais, nas coloridas paisagens subaquáticas.
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				Tendo em conta as caraterísticas naturais do litoral de Sesimbra e a possibilidade de «oferecer uma vista panorâmica do fundo do mar», a família Bridel tenta «inovar e surpreender, conforme o pedido de cada cliente». «Nós damos ideias do que podemos fazer com a nossa embarcação», sublinha Amélia Ferreira, que privilegia o contacto pedagógico com as crianças e os jovens. Porém, o Apneia pode ainda reservar espaço para batizados, casamentos, despedidas de solteiro ou mesmo reuniões e outros eventos sociais.

				«Toda a equipa tem um gosto enorme pelo mar», refere esta impulsionadora da Aquarama, denotando uma «grande preocupação ambiental, aconselhando as pessoas a preservarem e a respeitarem a Natureza e as suas espécies marinhas». 
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				A Refresh Boards é «marca única» no fabrico de pranchas personalizadas 

				«A nossa empresa aparece para produzir pranchas de surf top, com qualidade e por medida, de acordo com as necessidades de cada cliente», salienta Nuno Barrela

				
«De todas as pranchas de bodyboard produzidas anualmente no mundo, 99% são feitas na Ásia», afirma Nuno Pereira, mais conhecido por Barrela nos ambientes de «boa onda» do surf e do bodyboard, modalidade em que a atleta Teresa Almeida se sagrou campeã mundial, na categoria feminina, do ISA World Bodyboard Championship 2014 (WBC, no Chile). «Depois das pranchas de marcas de topo, 99% produzidas na Ásia», reforça um dos impulsionadores da empresa Catch Barrels (titular da Refresh Boards Company), situada perto de Peniche e a dois quilómetros da «obrigatória» praia de Medão (habitualmente designada por praia dos Supertubos).

				«Existem duas marcas portuguesas: a nossa [Refresh Boards] e a Deeply da Sport Zone – embora também encomendem na Ásia», declara Nuno Barrela, praticante de bodyboard há mais de 20 anos, tal como o seu sócio Carlos Fernandes (a quem os amigos e surfistas tratam por Gato). «E todas as marcas de topo vendidas em Portugal são fabricadas na Ásia», insiste o traquejado bodyboarder a quem Carlos Gato associaria uma década de experiência como shaper (operador de customização ou de criação personalizada) na concretização de um sonho empresarial comum. «Isto é, somos nós a enfrentar todas essas marcas!», salienta Nuno Pereira, que procura robustecer a Refresh Boards num mercado de forte concorrência.
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				«A nossa empresa aparece para produzir pranchas de surf top, com qualidade e por medida, de acordo com as necessidades de cada cliente», justifica Nuno Barrela, adiantando que os processos de fabrico são «parecidos com os das melhores fábricas do mundo». «A diferença é que essas fábricas produzem pranchas para serem vendidas sem distinguirem os clientes, enquanto 60% a 80% das pranchas que vendemos são por medida. Ou seja, são produzidas tendo em vista um cliente particular e as suas caraterísticas físicas», esclarece este empresário ambicioso, em cujo currículo de bodyboarder consta a participação em diversos campeonatos nacionais e europeus.

				«O nosso cliente é o rider que pretende uma prancha produzida por shapes (na Ásia são trabalhadores e não shapes, porque não sabem fazer uma prancha completa, mas sim um processo)», elucida Nuno Barrela, atento também à especificidade de cada tipo de ondas, quer das águas quentes quer das correntes marítimas frias.
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				«Apesar de sermos uma fábrica pequena para a nossa indústria, inovamos muito mais com menos recursos do que as maiores fábricas mundiais», assegura o empreendedor Barrela, salientando que a Catch Barrels, atualmente a privilegiar os mercados da Europa, do Norte de África e do Brasil, «apresenta a maior variedade de materiais ao cliente». «Só trabalhamos com os melhores materiais», frisa, fundamentando essa diversidade de oferta no que respeita ao bloco (núcleo da prancha), ao deck (parte de cima), ao slick (parte inferior, lisa ou deslizante) ou ainda aos stringers (tubos de carbono) para reforçar a prancha.

				«Estamos a testar pranchas fabricadas em cortiça e dispomos de pranchas produzidas com materiais reciclados, além dos materiais exclusivos que temos», refere Nuno Pereira, convicto de que a sua empresa presta o «melhor serviço pós-venda». «Até reparamos as outras marcas», comenta este dinâmico empresário que pretende «produzir as melhores pranchas do mercado e ajudar no desenvolvimento desportivo», perseverando na melhoria da qualidade.

				O impacte ambiental e o desenvolvimento sustentável também são tidos em conta na Catch Barrels, que «aproveita e recicla os materiais». «Temos um bloco designado Recycled core no qual 80% do volume da prancha é de material que antes seria para o lixo», argumenta Nuno Barrela que, tal como o sócio Carlos Gato, empreende em conformidade com a vertente ecológica.
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				Os problemas de liderança não se colocam neste projeto empresarial da Atouguia da Baleia (Peniche), já que ambos os fundadores, em «permanente contacto», acertam as estratégias e os processos para aumentarem a produção mantendo a qualidade. Com o slogan «Refresh your mind», esta marca de bodyboard é, segundo os seus responsáveis, «a que mais apoia atletas em Portugal, desde os campeonatos locais até à etapa do mundial, em Sintra», sem esquecer a «formação de novos praticantes» através de workshops nas comunidades escolares e em vários clubes desportivos.
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				Goltziana: uma dedicação familiar 
aos caiaques 

				«Conseguimos fazer um caiaque ao gosto específico do cliente. Inovamos nos modelos, fazemos custom made, personalizamos nos acabamentos, nas pinturas e no fabrico mais cuidado», enfatiza Eduardo Traveira, responsável pela Goltziana.

				A Goltziana, fundada na Figueira da Foz em 1979, é um outro exemplo de negócio de família. A vontade que um pai (o major Raul Traveira) e um filho (o engenheiro civil Eduardo Traveira) manifestaram em «construir pequenos barcos para navegarem livremente por mar ou por rio» levou-os a conceberem «o primeiro caiaque», algo que o nosso país «jamais tinha visto». Atualmente, a Goltziana já conta com a «contribuição da terceira geração», através do jovem arquiteto Manuel Traveira, também seduzido pelos oceanos, que acompanha a «evolução crescente» desta empresa figueirense e a orienta (segundo a formação e os ensinamentos paternos) para o «mercado global, cada vez mais exigente».
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				«O processo empreendedor resultou no querer perpetuar o contacto e o gosto que temos, desde muito cedo, pela modalidade», refere Eduardo Traveira, observando: «Estamos ligados à competição desde o aparecimento da modalidade em Portugal, assim como aos desportos de ondas e de mar.» Porém, «devido à escassez de material desportivo na altura, o fabrico foi o passo seguinte e surgiu como uma coisa natural». 

				
				«Tínhamos uma necessidade e, com a ajuda de pessoas da família, criámos condições para produzir, competir e abraçar a modalidade», menciona Eduardo Traveira, impulsionador de um projeto empresarial português que desenvolve vários modelos de caiaques dedicados ao lazer nos ambientes aquáticos, «maioritariamente com caraterísticas de mar».
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				Para o desportista e empresário, «os novos métodos de produção assentam no fabrico de peças com o menor rácio de resina por tecido», a que não é alheia a adequada componente formativa em relação a esses «processos que produzem peças mais fortes, consequentemente mais leves e mais plásticas». «A laminação a vácuo e a infusão são processos que se encontram disponíveis como extras, uma vez que são mais caros. Não só pela quantidade dos materiais descartáveis que são usados como pelo grau de expertise do laminador», observa Eduardo Traveira.
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				Com uma «produção essencialmente artesanal e de pequena escala», comparada com as empresas homólogas na China, por exemplo, a Goltziana revela «um grau de flexibilidade muito grande». Assim, produz como quer e quando quer, encontrando benefícios para o comprador. Mais uma vez, estamos perante um fabrico singularizado ou customizado. 

				«Conseguimos fazer um caiaque ao gosto específico do cliente. Inovamos nos modelos, fazemos custom made, personalizamos nos acabamentos, nas pinturas e no fabrico mais cuidado», enfatiza este responsável, para quem o facto de a produção ser supervisionada e, muitas vezes, assegurada «pela pessoa que criou a empresa, ao invés de um operário pouco especializado» que, se calhar, nunca navegou num caiaque (como sucederá em «países com mão-de-obra barata»), «faz com que a qualidade esteja presente em todos os processos de fabrico [da Goltziana]». A este propósito, Eduardo Traveira pensa que, neste caso, se pode «estabelecer paralelismo entre ir a um alfaiate ou a um pronto-a-vestir».
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				O que distingue a Goltziana das outras do mesmo setor é o gosto pelo que ali se faz. «Não encaramos o que fazemos como trabalho. É uma satisfação muito grande podermos estar ligados profissionalmente a algo que nos dá prazer. Torna-se fácil querer fazer melhor», comenta o nosso entrevistado. 

				[image: GOLTZIANA_foto%204.jpg]
				Embora este «negócio de família» não exteriorize percalços, o líder da Goltziana subscreve o autor brasileiro Paulo Coelho: «Há momentos em que você deve estar preparado para correr riscos, fazer algo louco!» Até «para fazer dinheiro é necessário criar um ciclo que acrescente valor a todos os intervenientes no processo e, consequentemente, trazer dinheiro para a modalidade». 

				
				Assim, «só se consegue fazer dinheiro na venda de caiaques se se investir na modalidade, promovendo e patrocinando eventos de canoagem, dando-a a conhecer a novas pessoas e atingindo outros públicos». «Nós temos esse cuidado! Promovemos vários encontros no país [incluindo na região autónoma dos Açores] e em Espanha e apoiamos atletas localmente através dos nossos distribuidores e não só», informa Eduardo Traveira, que está à frente de uma empresa onde o processo de liderança se baseia «numa hierarquia de conhecimentos, até o colaborador estar seguro do que está a fazer». A partir de então, será autónomo para, além de produzir, inovar. 
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				AS PESSOAS NO PORTUGAL NÁUTICO

				

				Por: Associação Empresarial de Portugal

				Fotografias: Opticreative® e AEP

				A Europa necessita do contributo de todos os setores da economia para ultrapassar o desafio da recuperação económica que enfrenta. Neste contexto, os setores marinho e marítimo, a chamada «economia azul», assumem um papel crucial, representando aproximadamente 5600 milhões de empregos e atingindo um valor acrescentado bruto (VAB) de 495 mil milhões de euros

				Como continente marítimo, com um litoral que se estende desde o Ártico até ao Mediterrâneo e do Atlântico ao mar Negro, o turismo costeiro e marítimo, no qual se inclui a náutica de recreio, assume-se, na Europa, como a maior atividade marítima e está intimamente ligado a muitos outros setores da economia. Este setor emprega quase 3,2 milhões de pessoas, gerando um VAB total de 183 mil milhões, o que representa mais de um terço da economia marítima. Esta importância é realçada pelo facto de quatro em cada nove noites que são passadas em estabelecimentos de hoteleiros na UE acontecerem em zonas costeiras.

				A atividade turística é, também, uma importante atividade económica para a Comunidade Europeia. Note-se que, em 2012, recebemos 534 milhões de turistas na Europa, ou seja, mais 17 milhões do que em 2011 e 52% de todas as chegadas internacionais mundiais. As receitas geradas pelo inbound turístico atingiram 356 mil milhões de euros, o que corresponde a 43% do total mundial. Em 2013, o número de dormidas em estabelecimentos hoteleiros na UE-28 atingiu um pico de 2,6 mil milhões, o que representa um aumento de 1,6% em relação a 2012. O turismo é claramente uma atividade económica importante, sobretudo em muitas regiões marítimas e costeiras. 
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				A Comissão Europeia colocou o turismo costeiro e marítimo na lista dos cinco setores de intervenção prioritária, que deverão garantir um crescimento sustentável e a criação de empregos na chamada Economia Azul. As áreas com potencial de «crescimento azul» são: o turismo costeiro (com uma taxa média de crescimento prevista de 2% a 3%), o setor dos cruzeiros (com um crescimento previsto de cerca de 60% na década em curso), as energias renováveis dos oceanos (que deverão quase duplicar nos próximos anos) e a exploração mineira dos fundos marinhos (onde o volume de negócios global poderá aumentar exponencialmente nos próximos dez anos). 

				O investimento nas pessoas é, portanto, uma condição para o crescimento sustentável e em condições competitivas, mas o setor da «economia do mar» não está a atrair pessoal qualificado em número suficiente. O que se deve, principalmente, à sazonalidade de um conjunto de profissões ligadas ao turismo costeiro e marítimo e à falta de oportunidades de progressão na carreira. 

				A educação e a formação devem ser de molde a fazerem corresponder a oferta de competências com a procura do mercado de trabalho. A Comissão tem em curso várias iniciativas que contribuem para este objetivo: no portal EURES haverá uma secção denominada «empregos azuis», com informações para quem procura emprego e para os empregadores.

				A náutica de recreio inclui todas as atividades realizadas em plano de água, a produção de equipamentos e acessórios náuticos, as marinas e as empresas marítimo-turísticas. Isto é, toda a cadeia de bens e serviços necessários para que o público consumidor aproveite as atividades náuticas.

				Existem vários perfis de competências necessários no setor da náutica de recreio: alguns estão relacionados com as embarcações, outros com as marinas e outros, ainda, com outras atividades realizadas em plano de água. Há um sem-número de atividades específicas do setor da náutica de recreio e outras que são transversais a todos os setores económicos. Podem enumerar-se, a título de exemplo, as seguintes profissões: designer de iate, técnico marítimo, mestre de embarcação (skipper), gestor de marina, dockmaster, gestor de operações, gestor de manutenção de marina, chefe de manutenção, operador da manutenção, chefe de segurança da marina, diretor, instrutor de atividade náutica, animador, guia, marketeer e treinador, entre outras.

				De notar que no domínio da náutica de recreio os Estados-membros exigem competências diferentes para os mesmos padrões de embarcação, o que limita o desenvolvimento transnacional deste setor e afeta o mercado de trabalho náutico. Além disso, as exigências em matéria de qualificações e de equipamentos de segurança também variam consideravelmente entre os Estados-membros, o que limita a mobilidade e o acesso ao mercado. 
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				Para a internacionalização do setor da náutica de recreio, a abordagem a ser seguida deve suportar-se numa combinação de dois setores, náutica de recreio e turismo. As preocupações da área náutica prendem-se com a gestão equipamentos, o transporte marítimo de pessoas em situações de lazer, o entretenimento e desporto e, ainda, o pessoal de serviço com experiência náutica. Por outro lado, as preocupações de gestão do turismo tendem a concentrar-se na organização de serviço relacionado com o turismo. A falta de integração destas duas componentes abre espaço à necessidade de um curriculum que parta da gestão náutica mas com uma maior incidência sobre o setor do turismo. 

				A Associação Empresarial de Portugal (AEP) considera que a transferência do conhecimento necessário à internacionalização do setor se deve apoiar em cursos especializados e orientados para empresários e empreendedores. De acordo com a informação que vai sendo recolhida no projeto «Portugal Náutico», existe um défice de conhecimento nas seguintes áreas de formação:

				
							Noções básicas de náutica de recreio (conhecimento dos mercados)

							Gestão do negócio

							Finanças para não financeiros

							Marketing

							Serviço ao cliente

							TIC aplicada aos negócios

				

				A competitividade das pequenas empresas de náutica de recreio num mercado cada vez mais global poderá ser melhorada através da utilização, na medida do possível, das tecnologias de informação. Estas ferramentas poderão reforçar a visibilidade, promover a inovação e ajudar ao reposicionamento das empresas.

				Acresce ainda que a náutica de recreio está intimamente ligada à prática de desportos e fruição da natureza. Para muitos praticantes, o contacto com a natureza é uma fonte de motivação e inspiração. A crescente popularidade dos desportos náuticos abre uma janela de oportunidade para educar e criar consciência ambiental, usando as atividades náuticas para transmitir os valores que queremos promover. O que passa pela assunção de um compromisso com a promoção de valores de respeito pela natureza e solidariedade, bem como a necessidade de contribuir para o desenvolvimento sustentável por meio da ação pessoal.

				O reconhecimento, a manutenção e a valorização das qualificações profissionais das gerações atuais e futuras são fundamentais para manter e fixar quadros especializados em toda a gama de atividades ligadas à náutica de recreio. Atualmente, não estão asseguradas as condições necessárias para a educação e treino dessa força de trabalho, em particular aquelas que permitam a qualificação de um número crescente de técnicos nas disciplinas ligadas ao mar, em todas as suas vertentes. 
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				BÚSSOLA GEOPOLÍTICA

				

				Por: Ruben Eiras — Especialista em segurança energética e recursos estratégicos, reiras@gmail.com

				Geopolítica azul: o grande jogo pelos recursos estratégicos

				Os conflitos geopolíticos pela disputa da territorialidade do mar estão em crescendo em todo o globo. Recursos estratégicos como o petróleo, gás e minérios raros (utilizados em produtos de alta tecnologia eletrónica, como tablets e smartphones) são os prémios em jogo.

				 O mar do Sul da China é uma das zonas mais «quentes» do planeta neste tipo de conflito. A China está em litígio com praticamente todos os seus Estados vizinhos – Vietname, Filipinas, Japão, Coreia do Sul, Indonésia, Malásia – por causa da «Linha de 9 Traços» que está a tentar impor de forma unilateral com a finalidade de exercer soberania territorial sobre os recursos biológicos e minerais daquela zona do oceano.

				Com efeito, a China está cada vez mais assertiva na defesa dos seus interesses marítimos: não hesitou em prender pescadores japoneses por causa da disputa com o Japão das ilhas Senkaku; iniciou a construção de uma plataforma petrolífera offshore numa zona onde o Vietname também reclama propriedade, gerando uma escaramuça entre a guarda costeira vietnamita e a marinha chinesa. As razões para os dois conflitos são as enormes reservas de petróleo e gás existentes no fundo submarino.  

				O Mediterrâneo Oriental também é uma zona de intensa disputa territorial entre Turquia, Chipre, Grécia, Israel e Líbano devido às vastas reservas de hidrocarbonetos identificadas há quatro anos, suficientes para suprir um ano de consumo mundial segundo a Energy Information Administration, a agência de energia do governo dos EUA. 

				Na América do Sul, a Argentina e o Reino Unido também têm um conflito latente sobre a soberania nas águas do arquipélago das Malvinas, exacerbado pela existência de petróleo naquela área. E no topo do mundo, o degelo do Ártico está a gerar um posicionamento agressivo entre Rússia, Noruega, Canadá, EUA e Dinamarca para posse da soberania territorial devido aos significativos recursos energéticos e minerais que estarão futuramente disponíveis. Com efeito, em 2007 a Rússia fez questão de simbolicamente colocar a bandeira nacional no fundo do leito submarino do Ártico, utilizando um robot oceânico.  

				Nem Portugal escapa desta tendência. Espanha contestou recentemente a soberania portuguesa sobre as ilhas Selvagens no arquipélago madeirense, bem como o processo inerente à extensão da Plataforma Continental. Razão? As potenciais reservas de petróleo e gás existentes na área. 

				E além dos conflitos gerados pelas disputas territoriais de áreas marítimas, também crescem as tensões geopolíticas geradas pelos ataques de pirataria aos petroleiros e metaneiros que circulam pelos chokepints (pontos de estrangulamento) do golfo de Áden (Somália), do estreito de Malaca (mar do Sul da China) e no golfo da Guiné (África Ocidental).     

				Em suma, verifica-se que a tendência emergente dos conflitos geopolíticos pela disputa território marítimo irá acentuar-se nos próximos anos. Isto significa que o mar não só será fonte de futuras crises, mas também de novas oportunidades. E tendo Portugal uma área marítima equivalente à do subcontinente indiano, não só é um alvo apetecível para as potências em ascensão como também pode ser a janela para um futuro com maior prosperidade. Haja inteligência estratégica para tal. 

				Para saber mais:

				• Sobre o conflito no mar do Sul da China: http://thediplomat.com/tag/south-china-sea-disputes/ 

				• Sobre a disputa no mar do Ártico: http://www.stimson.org/infographics/evolution-of-arctic-territorial-claims-and-agreements-a-timeline-1903-present/

				• Sobre a disputa nas Malvinas: http://www.express.co.uk/news/world/445696/Argentina-declares-war-on-falkland-island-oil-reserves-las-malvinas-exploration

				• Sobre a disputa nas ilhas Selvagens: http://economico.sapo.pt/noticias/espanha-disputa-com-portugal-mar-junto-as-ilhas-selvagens_208998.html
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				BANCO DE IDEIAS VERDES

			

			
				Formação sobre o negócio do mar 

				A formação avançada e pós-graduada sobre o negócio marítimo está em ascensão em muitas das universidades mundiais. Consulte as áreas de conhecimento em http://www.wmu.se/professional/indicative-courses e conheça a oferta da AESE Portugal em http://www.aese.pt/programas_executivos/gaem/ e no ISCTE-IUL em  http://www.iscte-iul.pt/cursos/pos_graduacoes/logistica_seguranca/apresentacao.aspx. Para formação de natureza mais técnica, visite a Escola Náutica Infante 
D. Henrique http://www.enautica.pt/.

				Observatório do Mar Português energia

				A PricewaterhouseCoopers tem em funcionamento um Observatório bastante completo e actualizado sobre a economia do mar em Portugal. Consulte o LEME em http://www.pwc.pt/pt/publicacoes/economia-mar.jhtml

				Ideias para a economia do mar

				A Câmara Municipal da Figueira da Foz e o Politécnico de Coimbra lançaram há dois anos um concurso de ideias para a economia do mar. Uma iniciativa a continuar e a replicar. Veja em http://www.economiadomarfigfoz.com/index.html. A Câmara Municipal de Lisboa lançou recentemente uma iniciativa para dinamizar a economia do mar, que pode ver em http://www.cm-lisboa.pt/investir/setores-estrategicos/economia-do-mar. E para conhecer o potencial português, consulte o estudo do Hipercluster do Mar em http://www.investlisboa.com/site/pt/home-pt/76-empreendedores/57-estudo-hypercluster-da-economia-do-mar.
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				PERSPETIVAR AS PROFISSÕES DO MAR

				

				Por: Ana Teresa Penim — psicóloga social e das organizações, especialista em educação e formação
Fundadora INV – Instituto de Negociação e Vendas e da YouUp – The Coaching Company

				Fotografias: Opricreative®

				Portugal está a regressar ao mar! Os imensos recursos e potencial do mar português têm-se tornado um verdadeiro desígnio nacional. 

				Para tirar partido de todo esse potencial existe hoje uma panóplia significativa de profissões, enquadradas nas mais variadas áreas de conhecimento e de atividade, desde a pesca à aquacultura, biologia e microbiologia, engenharia e arquitetura naval, acústica submarina, tecnologia alimentar, meteorologia, energias fósseis e renováveis, hidrografia, veterinária, arqueologia, história, transportes, segurança, desporto, artes, ciências sociais, turismo ou lazer.

				De facto, o mar oferece desde as profissões mais tradicionais que obstinadamente têm resistido à erosão dos tempos, outras que recorrendo às tecnologias se têm conseguido reinventar, e ainda as que os novos estilos de vida, tendências, criatividade e inovação empreendedoras vão fazendo surgir.

				Como referia Sérgio Leandro, docente da Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar (Peniche)/Instituto Politécnico de Leiria, já no Guia de Escolas e Profissões do Mar de 2012, do Fórum Estudante, «Portugal atravessa atualmente um dos momentos mais críticos da sua história contemporânea, necessitando de uma geração dotada de espírito empreendedor, de formação e de competências que possam contribuir para o seu desenvolvimento sustentável no futuro próximo, tirando partido dos seus recursos e aspetos distintivos. A nossa posição geográfica, aliada ao facto de possuirmos a Zona Económica Exclusiva maior da União Europeia, cerca de vinte vezes maior do que o território continental nacional, conduz-nos, inevitavelmente para o mar». 

				Uma das dimensões mais valiosas para a competitividade de uma economia, a empregabilidade, o desenvolvimento e a sustentabilidade de um país em geral, é não só a sua capacidade de pensar o futuro e de definir os setores em que vai apostar, mas também de identificar as qualificações necessárias para lhe responder e promover as estratégias educativas e formativas para as materializar em tempo útil.

				Muitos projetos com elevado potencial económico já ficaram na gaveta simplesmente porque Portugal não dispunha dos profissionais para os materializar. Estou a referir-me, por exemplo, a uma fábrica de catamarãs na cidade da Praia da Vitória na ilha Terceira, nos Açores, que não arrancou por não ter conseguido contratar os sete engenheiros navais de que necessitava.

				Pensar as qualificações de forma prospetiva implica ter visão e foco no médio/longo prazo, já que a formação técnica, científica e especializada demora tempo a conceber e a concretizar. O trabalho de desenvolvimento curricular dos cursos exige investigação, tempo e experimentação. 

				Por outro lado, também é preciso ter em consideração que frequentemente as profissões só se tornam apelativas para os jovens depois de darem «provas», ou seja, de terem sido exercidas com sucesso por outros profissionais, aos quais foi dada visibilidade. É natural os jovens e as suas famílias não terem uma visão prospetiva sobre o futuro das profissões e recearem apostar em qualificações que não são ainda muito conhecidas. Todo este contexto prejudica a celeridade da formação de profissionais para profissões emergentes.

				Curiosamente, apesar de Portugal ter condições naturais privilegiadas no que respeita ao mar, ainda é preciso apostar-se numa divulgação intensiva, incisiva e motivadora junto dos jovens para as profissões ligadas ao mar.

				Pelo facto de o mar ser um recurso natural tão abrangente e com tanto potencial será importante dar-lhe visibilidade enquanto um todo multifacetado. Uma estratégia eficaz para isso seria a realização de feiras do mar ou feiras dos oceanos, onde a diversidade de profissões ligadas ao mar pudesse ser evidenciada.
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				Não há dúvida que o mar se relaciona diretamente com questões da maior atualidade e cuja importância se continuará a reforçar significativamente a nível mundial, como: alimentação, ambiente, transportes, desporto, turismo ou lazer. A ciência e as tecnologias dão contributos inestimáveis para estas questões, estando assim criado um amplo leque de oportunidades profissionais qualificadas, em resposta a um mercado de trabalho em expansão e diversificação.

				Em suma, os oceanos constituem um enorme mar de oportunidades profissionais. Assim o queiramos e saibamos navegar!

				Algumas entidades relevantes para 
as profissões do mar:

				
							Agência Europeia de Segurança Marítima (EMSA)

						Aquário Vasco da Gama

							Associação das Indústrias Navais

							Associação de Aquacultura de Portugal

							Associação dos Portos Portugueses

							Associação Leva D´Mar (Nazaré)

							Centro de Estudos do Ambiente e do Mar – Universidade 
de Aveiro

							Centro de Geofísica da Universidade de Lisboa 

							Centro de Investigação Marinha e Ambiental (CIMA)
– Universidade do Algarve

							Centro de Recursos Minerais da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa (CREMINER)

							Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiente – Universidade do Porto

							Clube do Mar (Ericeira)

							Departamento de Geologia Marinha do Laboratório Nacional de Energia e Geologia (LNEG) 

							Departamento de Oceanografia e Pescas (DOP) 
– Universidade dos Açores

							Escola Náutica Infante D. Henrique 

							Escola Naval da Marinha 

							Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar (Peniche)/Instituto Politécnico de Leiria

							Estação de Biologia Marinha de Funchal

							Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental (EMEPC)

							Estrutura de Missão para os Assuntos do Mar (EMAM)

							European Sea Ports Organisation

							FOR-MAR – Centro de Formação Profissional das Pescas 
e do Mar

							Instituto de Gestão do Património Arquitetónico 
e Arqueológico para o património subaquático (IGESPAR) 

							Instituto de Investigação das Pescas e do Mar (IPIMAR)

							Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos (IPTM)

							Instituto Português do Mar e da Atmosfera

							International Maritime Organisation

							International Association of Ports and Harbors

							Jardim Zoológico de Lisboa

							Oceanário de Lisboa

							Secretaria de Estado do Mar

							Zoo Marine 
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				DINAMIZAR CONFERÊNCIAS COM O ADOBE CONNECT

				Por: Fernando Ferreira — Engenheiro Informático

				Introdução

				O Cluster Conhecimento e Economia do Mar visa a valorização do recurso mar através do desenvolvimento de um conjunto de atividades, produtos e serviços que promovam a modernização das atividades marítimas tradicionais, a emergência de novas atividades económicas e a internacionalização, apostando no reforço da I&D e Inovação, da formação, do empreendedorismo, da cooperação e do governo, de forma a contribuir, em condições de sustentabilidade, para a competitividade do país. 

				Atualmente assiste-se, em Portugal, a uma forte aposta das novas tecnologias de apoio à gestão do mar. 

				Os exemplos são diversos, como:

				
							A utilização de drones (aeronave não tripulada, equipada com uma câmara de alta definição e com posição GPS) para inspecionar zonas remotas do mar, para reforço dos meios de fiscalização das águas. 

							O projeto do INESC TEC, que lidera o TEC4SEA, um laboratório offshore do Atlântico, cuja missão é oferecer laboratórios que acompanhem novas tecnologias para o ambiente. De acordo com a estratégia regional e nacional de especialização inteligente na economia do mar, o objetivo é capacitar as empresas nacionais com tecnologia com potencial de exploração no mercado global. O Centro de Investigação Tecnológica do Algarve, da Universidade do Algarve (CINTAL), foi a primeira entidade a integrar o TEC4SEA, com assinatura de protocolo de colaboração com o Ministério da Defesa Nacional.

							O Projeto Europeu FP7 MORPH, para utilização das novas tecnologias para conhecer o fundo do mar nos Açores, com recurso a robôs submarinos, para desenvolver um sistema de mapeamento do fundo do mar. 

							Promoção de eventos que mostrem o que de melhor se faz em Portugal na área do mar, como é o caso da «Semana Azul», evento de discussão e divulgação de produtos desenvolvidos por startups portuguesas.

				

				O Adobe Connect é uma solução de conferência na web para reuniões pela web, e-learning e webinars, sendo uma mais-valia numa organização ao possibilitar videoconferências na web, em praticamente qualquer dispositivo, melhorando assim a flexibilidade, motivação e produtividade. No alto-mar, promover encontros de negócios ou ações de formação com recurso a esta solução será, com certeza, uma mais-valia no aumento da produtividade, devido à possibilidade de juntar virtualmente pessoas que dificilmente se poderiam reunir numa sala de reuniões.

				O novo Adobe Connect

				A nova versão do Adobe Connect oferece melhorias em diversas áreas:

				
							Na partilha do ecrã (tela), mais amigável.

							Na colaboração em quadro branco, mais flexível.

							Possibilita realizar reuniões mais personalizadas e seguras.

							Funcionalidades adicionais para seminários e eventos, facilitando a participação de participantes e organizadores.

				

				Como começar

				O ideal será aceder ao web site do Adobe Connect – www.adobe.com – e inscrever-se, através de um formulário de registo, para ter acesso a uma versão host do software, ou seja, uma versão gratuita de teste durante 30 dias.

				Após a inscrição irá receber no seu e-mail as instruções de acesso, como por exemplo:

				Use o seguinte link para fazer login

				URL da reunião:
https://meet53953772.adobeconnect.com

				Nome da conta:
PortugalSapiens-1344133815

				Nome do usuário: portugalsapiens@gmail.com
Senha: DF6DCNNNN

				Após entrar no URL indicado, pode então começar a usar o Adobe Connect:
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				A interface

				No topo do ecrã do Adobe Connect há um menu que lhe permite aceder a diversos separadores para a gestão da sua conta.
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				Vários botões de comando estão aí disponíveis para criar uma nova reunião, um novo conteúdo para partilha, iniciar uma sala de aula virtual, um novo curso e ainda para inserir dados no currículo:
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				Na zona central do ecrã há uma interface para cada separador: calendário, treino, reuniões e recursos:
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				Configurações

				Para gravar uma sessão no Adobe Connect, de modo a ser possível rever mais tarde, clique no botão Gravar.
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				Para usar a câmara e o microfone, de forma a ser possível fazer uso do som e imagem, faça clique no botão Permitir.
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				Pode fazer a ligação do áudio (som) e selecionar o microfone, opte por Conectar meu áudio e Selecionar microfone.
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				Durante uma sessão (ou reunião) é possível ativar ou desativar os alto-falantes e ajustar o volume de som do locutor, caso seja necessário. Para isso, use o comando Cancelar silenciar meus alto-falantes ou Ajustar volume do locutor. 
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				Deve agora iniciar a webcam (câmara de vídeo) com o botão Iniciar minha webcam. Pode também Selecionar câmara e alterar algumas definições em Preferências.
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				Criar uma nova reunião

				Para criar uma nova reunião deve fazer clique no botão Criar novo: Reunião, obtendo um formulário para inserir dados desse evento: nome da reunião, URL, resumo, hora início, duração, modelo, idioma e forma de acesso, assim como algumas configurações de áudio.
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				No final do ecrã há o botão Avançar. O passo seguinte é selecionar quem irá participar na reunião. Para isso, selecione do lado esquerdo e faça clique no botão Adicionar:

				[image: Imagem]
				Depois de selecionar os participantes, faça clique em Avançar para que os convites sejam enviados a essas pessoas. A seguir já pode entrar na reunião, com o botão Entrar na sala de reuniões.

				Do lado direito do ecrã de gestão da reunião há três botões que lhe permitem alternar entre modos de funcionamento:

				
							Compartilhar o ecrã (tela): o painel, conhecido como Minicontrolo, não é visível aos outros participantes e não faz parte da tela compartilhada. O apresentador tem acesso à visualização do participante da partilha de tela. Este controlo mostra alertas para as notificações e fornece todas as ferramentas para um apresentador controlar a reunião sem concluir a partilha de tela ou alternar de volta para a sala de reuniões.


				

				[image: Imagem]

				[image: Imagem]
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				Para reduzir o Minicontrolo para o modo compacto, clique no ícone de exibição aberta. Para alterar, clique no outro ícone.
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							Modo de discussão: há diversas opções de trabalho disponíveis, como Notas da discussão, Bate-papo, Pesquisa/resposta. 
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							Partilhar quadro branco: algo útil, por exemplo, na demonstração de determinado projeto:
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				Principais comandos

				Duante uma sessão tem disponíveis, à semelhança de uma sala com as pessoas presentes, várias opções, como levantar a mão, concordar, etc. Para acionar esse comando, faça clique sobre um dos botões: Levantar mão, Concordo…...
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				A interface de comunicação é a seguinte:

				
							Lista de formadores (orientadores) e participantes na sessão.
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							Zona de envio de mensagens de texto: clique num dos participantes e escreva a mensagem a enviar-lhe. Se fizer clique em Todos, a mensagem seguirá para todos os intervenientes.
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							A zona de listagem de participantes pode ser apresentada noutra forma. Para alternar, faça clique no botão Exibição de status de participantes.

				

				Para controlar os participantes numa reunião recorra ao ícone abaixo (primeiro), sendo possível, por exemplo, alterar funções e conceder direitos.
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				Para controlar a conversa, por exemplo, para o apresentador ler e responder a mensagens sem sair da sala de reuniões, usar o ícone em forma de balão:
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				O painel mostra alertas para novas mensagens recebidas. É possível ler as mensagens sem alternar para a sala de reuniões principal, assim como receber e responder a mensagens públicas e privadas.

				O controlo de notificações é feito com o ícone abaixo, em forma de sino, sendo possível permitir ou rejeitar os participantes que pedem para entrar na reunião (o número que aparece indica o número de notificações que estão a precisar de resposta).
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				Conclusão

				A videoconferência é uma ferramenta eficiente para as empresas comunicarem com parceiros e clientes. As que possuem diversas filiais usam a ferramenta para conduzir reuniões sem gastarem dinheiro com viagens, o que é muito vantajoso. Além disso, cada vez fazem-se mais reuniões mesmo em alto-mar, aliando as viagens, o lazer e os negócios! 

				Assim, reforçar a inovação através da promoção de videoconferências pode ser um passo oportuno. Com o software Adobe Connect já poderá realizar reuniões mais efetivas, com qualquer pessoa, em qualquer lugar, a qualquer momento!

				Apesar do Adobe Connect ser uma boa opção para conferência na web existem outras ofertas, como a Tandberg, com serviços profissionais, como sistema de backup de ficheiros para garantir uma videoconferência confiável, hardware imersivo, pessoal e multiuso ligado a um servidor de comunicações, para transmissão de áudio e vídeo de alta definição, controlo de chamada, gestão, serviços de multimédia e consultoria técnica, sistemas de triangulação de voz e reconhecimento facial, entre muitas outras opções. 

			

		

	
		
			
			
				A ECONOMIA DO MAR – NOVOS PERFIS

				Por: Carlos Vasconcelos — diretor do FOR-MAR

				Fotografias: Cedidas pelo FOR-MAR

				A partir da publicação do estudo «Hypercuster da Economia do Mar» tem vindo a ser dada, cada vez mais, uma maior atenção à dimensão estratégica do mar, nomeadamente na sua vertente económica. Foi nesta senda que surgiram, entre outras, entidades como o Fórum Empresarial da Economia do Mar, ou Oceano XXI — Cluster do Conhecimento e Economia do Mar.

				O exercício de pensamento que tem vindo a ocorrer nestas matérias permitiu alargar o conceito de economia do mar – tradicionalmente ligado à atividade piscatória –, envolvendo componentes que vão desde a náutica a recreio, aos portos e sua logística, aos transportes e às obras marítimos, passando pela energia, recursos minerais e biotecnologia. É, pois, toda uma vasta área de potencial intervenção que Portugal não pode descurar.
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				Uma das questões que se coloca, quando confrontados com a amplitude do desafio, prende-se, naturalmente, com saber se existem recursos humanos dotados de conhecimento e de saber-fazer indispensáveis para a prossecução dos objetivos que se pretendem alcançar.

				Tem vindo a ser referido que é necessário reforçar as competências científicas e tecnológicas das empresas e das entidades que operam no domínio do mar e, no que à formação profissional diz respeito – concorde-se ou não –, existem cursos dispersos cuja criação não partiu das necessidades efetivas das atividades do setor. 

				O FOR-MAR, Centro de Formação Profissional das Pescas e do Mar, porque constituído ao abrigo do Decreto-Lei n.º 165/85, de 16 de maio, não se pode alhear desta temática; como se sabe, por força dos pressupostos subjacentes à sua génese, os Centros Protocolares, sem prejuízo de também terem como objeto criarem condições para o rejuvenescimento da mão-de-obra nos setores onde intervêm, têm um papel fundamental na valorização dos recursos humanos desses mesmos setores. O FOR-MAR, neste particular, não pode deixar de reconhecer que parte muito significativa dos destinatários da sua formação foram adultos. E, neste contexto, importa ter presente que, entre outras, é missão do FOR-MAR a valorização dos recursos humanos conducente à qualificação, habilitação e aperfeiçoamento técnico dos profissionais e/ou candidatos às profissões que integram a fileira económica das pescas, aquicultura, transportes marítimos e fluviais, atividade portuária, atividades marítimo-turísticas e de recreio náutico, bem como outras atividades conexas a montante e a jusante destes setores, e ainda o reforço da segurança na atividade marítima e piscatória.

				Nesta conjuntura, o FOR-MAR não pode perder de vista algumas situações de caráter mais particular e que se prendem com o objetivo de estimular o emprego qualificado, especialmente nas camadas mais jovens. Foi, assim, à luz deste enquadramento que, sobre a égide da Secretaria de Estado do Mar, e envolvendo cerca de 30 entidades ligadas ao setor do mar, o FOR-MAR desenvolveu uma oferta formativa destinada a jovens que tenham terminado o 9.º ano e pretendam enveredar por um caminho de dupla certificação – escolar e profissional no mar — com equivalência ao 12.º ano de escolaridade e que confira o nível 4 do Quadro Nacional de Qualificações (QNQ). Não obstante este objetivo principal, esta oferta formativa seria, também, disponibilizada aos adultos com o objetivo de lhes facilitar o acesso a certificações que facilitem o seu ingresso ou permanência no mercado de trabalho. 

				[image: Simulador.JPG]
				O desenvolvimento desta oferta formativa teve subjacente todo um trabalho de análise do Sistema de Ensino e do Sistema Nacional de Qualificações no seu todo, bem como do quadro jurídico e demais regulamentação relativa ao exercício das profissões dos marítimos. Neste trabalho privilegiou-se uma faixa que compreende o ensino secundário. Por outro lado, passando o 12.º ano a ser a escolaridade obrigatória, foi necessário adaptar a nova realidade na formação prevista nos níveis correspondentes do QNQ, isto é, os níveis de qualificação 3 e 4.

				Os novos cursos identificados para as áreas do mar, ao nível do secundário, foram os seguintes:

				
							Técnico de Serviços Marítimos e Portuários

							Técnico de Construção e Mecânica Naval

							Técnico de Aquicultura e Recursos Marinhos Vivos

							Técnico de Indústrias Agroalimentares 
(vertente pescado)

							Técnico de Infraestruturas Offshore

							Técnico de Turismo Náutico e Ambiental

				

				A nova oferta formativa foi concebida de modo a que os cursos tenham uma componente comum que permita uma preparação para o desempenho de funções em mais do que uma das áreas de atividade do mar conforme ilustra a figura seguinte.

				[image: Imagem]
			
				As tarefas para as quais cada curso confere competências podem resumir-se na seguinte matriz, assinalando-se as que são específicas de cada curso (a fundo cinza).

				[image: Imagem]
				[image: VHF_1.JPG]Este trabalho, em boa hora feito, teve o mérito de provocar, de modo mais profundo, a discussão acerca do desenvolvimento das qualificações para a área do mar. Aguarda-se agora que a Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional, I.P. desencadeie, conjuntamente com os diferentes parceiros, um vasto trabalho conducente à definição de perfis profissionais para, seguidamente, se criarem os necessários referenciais de competências e de formação.

				
				O Centro de Formação Profissional das Pescas e do Mar – FOR-MAR foi criado em 2008 por protocolo celebrado entre o Instituto do Emprego e Formação Profissional I.P. e a Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos, enquadrado no regime previsto no Decreto-Lei n.º 165/85 de 16, de maio.  

				O FOR-MAR tem como principal atribuição a promoção de atividades de formação profissional para a valorização dos recursos humanos dos setores ligados às atividades marítimas e, neste contexto, desenvolve a sua atividade formativa em três grandes eixos:

				
							Assegurar a realização de formação profissional necessária à qualificação, reconversão profissional, aperfeiçoamento e progressão nas carreiras dos profissionais marítimos, nos termos legais em vigor, bem como dos outros profissionais dos setores que integram o âmbito da sua atividade.

							Assegurar a avaliação e certificação da aptidão profissional decorrente da frequência de cursos ou prestação de provas de exame, bem como proceder ao reconhecimento, validação e certificação de competências profissionais adquiridas em contextos de aprendizagem formal ou informal aos profissionais dos setores que integram o âmbito da sua atividade, em particular aos profissionais marítimos dos escalões da mestrança e marinhagem.

							Promover a formação e a avaliação de competências específicas do exercício da atividade marítima legalmente requeridas a nível nacional e internacional.

				

				As palavras-chave que definem a nossa atividade são: Qualificar, Valorizar e Formar. Procuramos criar oportunidades e promover a competitividade na nossa área de atuação.
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				EUROFLASH

				
				Por: Nuno Gama de Oliveira Pinto – Consultor, Investigador Sénior (TE-DG COMM/UE – CEI/ISCTE-IUL)

								
			

						
					
				
	
			
				ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

				Portugal ficou classificado em sétimo lugar no «Climate Change Performance Index». O estudo, realizado pela GermanWatch e pela Rede Europeia de Ação Climática, analisa o desempenho de 58 países que, no conjunto, são responsáveis por mais de 90% das emissões de dióxido de carbono associadas à energia.

				As três primeiras posições não foram atribuídas dado que os autores do estudo consideram que nenhum país merece, por enquanto, estar no pódio neste domínio. Os países que obtiveram o melhor desempenho foram a Dinamarca, que ficou, assim, colocada em quarto lugar, a Suécia, em quinto, o Reino Unido, em sexto, e Portugal alcançou a sétima posição. 

				PROTEÇÃO DAS ZONAS COSTEIRAS 

				Um sistema de alerta precoce de tempestades costeiras e outro que pretende ajudar as autoridades locais e os construtores a planearem racionalmente o que poderá ser construir em áreas de risco são alguns dos objetivos definidos por dois projetos financiados pela União Europeia com 10 milhões de euros.

				Os projetos MICORE e THESEUS contam com a participação de diversas instituições de ensino superior europeias, entre as quais a Universidade de Lisboa e a Universidade do Algarve.

				RESERVA NATURAL DAS ILHAS DESERTAS DISTINGUIDA PELO CONSELHO DA EUROPA

				Constituindo um paraíso para espécies ameaçadas, como por exemplo o lobo-marinho, a Reserva Natural das Ilhas Desertas, no arquipélago da Madeira, foi distinguida com o Diploma Europeu para as Áreas Protegidas. É a segunda reserva natural portuguesa a ser reconhecida pelo Conselho da Europa, juntando-se, assim, à das ilhas Selvagens.

				As Desertas são «uma das joias da coroa da natureza europeia», salientou Eladio Fernández-Galiano, responsável pela área da biodiversidade e do ambiente no Conselho da Europa.

				PRÉMIO AMBIENTAL PROMOVE CIDADES EUROPEIAS 

				Lisboa e Cascais são duas das 12 cidades europeias que concorrem ao prémio European Green Capital Award 2017. Atribuído pelo oitavo ano consecutivo, o galardão é, segundo a organização, um «marco de excelência para as cidades que prezam o seu ambiente».

				Um painel internacional de juízes irá avaliar o desempenho das várias cidades candidatas com base em 12 indicadores, que abrangem a qualidade do ar, as mudanças climáticas, as inovações ecológicas, o desempenho energético e a utilização sustentável do território, entre outros aspetos. O vencedor será anunciado em Bristol, no Reino Unido, em junho de 2015.

				PROMOVER A RECICLAGEM

				A Comissão Europeia pretende aumentar a reciclagem na Europa estimando que, além dos benefícios ambientais, uma maior ambição no tratamento de resíduos também poderia permitir criar mais de meio milhão de postos de trabalho. Com este objetivo, a Comissão apresentou o «Plano de Ação Verde para as Pequenas Médias Empresas» e uma iniciativa destinada a promover o «Emprego Verde».

				Segundo a Comissão Europeia, «a consecução dos novos objetivos de resíduos permitiria criar 580 mil novos postos de trabalho, tornando simultaneamente a Europa mais competitiva e reduzindo a procura de recursos escassos e onerosos».

				REDUZIR A UTILIZAÇÃO DE SACOS DE PLÁSTICO

				Os Estados-membros da União Europeia vão ter de tomar medidas para reduzir em, pelo menos, 80% o consumo de sacos de plástico leves até 2019. As alterações à legislação, aprovadas pelo Parlamento Europeu, também determinam a obrigatoriedade de reduzir em 50% o consumo destes sacos até 2017.

				AUMENTAR A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

				A Comissão Europeia defende uma nova meta de 30% para a poupança energética até 2030, apostando em aumentar a eficiência energética na Europa.

				O objetivo acordado em 2007, de alcançar 20% de poupança energética até 2020, está perto de ser alcançado se todos os Estados-membros cumprirem a legislação aprovada, refere a Comissão. A estimativa de Bruxelas aponta para uma poupança entre 18 e 19% até 2020, sendo a nova meta, de 30%, superior aos 25% necessários para reduzir em 40% as emissões de dióxido de carbono até 2030.

				CAPITAL EUROPEIA DO VOLUNTARIADO

				Lisboa foi eleita Capital Europeia do Voluntariado 2015, sucedendo a Barcelona, num concurso onde estavam também as cidades de Basileia e de Nápoles. 
A Capital Europeia do Voluntariado pretende distinguir as cidades que melhor acolhem as organizações de voluntários nas suas estratégias de intervenção.
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				NOVOS PROGRAMAS OPERACIONAIS APOSTAM NUMA ECONOMIA MAIS ECOLÓGICA, INTELIGENTE E COMPETITIVA 

				Por: Nuno Gama de Oliveira Pinto – Consultor, investigador sénior (TE-DG COMM/UE – CEI/ISCTE-IUL)

				A União Europeia (UE) vai investir quase 12,2 mil milhões de euros nos Programas Operacionais dirigidos às regiões portuguesas. A aposta numa economia mais ecológica, inteligente e competitiva é um dos objetivos prioritários. Do montante total aprovado, cerca de 9,74 mil milhões serão provenientes do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) e do Fundo Social Europeu (FSE).

				A comissária para o Emprego, Assuntos Sociais, Competências e Mobilidade Laboral, Marianne Thyssen, salientou a importância dos programas para a economia portuguesa, referindo que se «destinam a responder aos desafios de Portugal em termos de emprego e de inclusão social, bem como dos objetivos da UE para 2020, no âmbito de um novo quadro que promove a orientação para os resultados, favorecendo a seleção dos investimentos com base nos resultados esperados».

				Além dos programas regionais, foi também aprovado pela Comissão Europeia um programa de assistência técnica nacional (no valor de cerca de 168 milhões de euros, dos quais 138 milhões provenientes do FEDER) com o objetivo de complementar os programas regionais e assegurar a coerência na sua coordenação, acompanhamento e auditoria.

				Assumindo uma clara aposta na inovação e na investigação, os programas procuram reforçar as capacidades das pequenas e médias empresas nestes domínios. Foram também inscritas medidas específicas destinadas a permitir que as regiões portuguesas possam igualmente ajudar a União Europeia a cumprir o seu objetivo de promover uma economia assente num baixo nível de emissões de carbono, através de uma maior utilização da energia proveniente de fontes renováveis e da melhoria do desempenho e da eficiência energética nos ambientes construídos.

				As zonas costeiras também irão merecer particular atenção com a realização de investimentos em infraestruturas de turismo e na proteção do ambiente.

				5,4 milhões de postos de trabalho 
na «economia azul»

				Importa destacar, igualmente, o contributo que tem sido dado neste domínio pela estratégia «Crescimento Azul». A iniciativa, promovida pela Comissão Europeia, pretende valorizar a importância dos mares e dos oceanos enquanto motores da economia europeia, destacando o seu potencial em matéria de inovação e de crescimento.

				A «economia azul» é responsável por 5,4 milhões de postos de trabalho e por um valor acrescentado bruto de quase 500 mil milhões de euros por ano. Não obstante, em várias áreas de atuação previstas na estratégia é ainda possível alcançar um crescimento maior.

				Com base num estudo realizado sobre o «crescimento azul», a Comissão Europeia traçou um panorama geral da dimensão económica dos setores marinho e marítimo na Europa, assim como do emprego nestes setores. A Comissão procurou também analisar, numa perspetiva realista, o rumo a seguir nos próximos anos, identificando os domínios com maior potencial de inovação e de criação de empregos. 

				No domínio das energias oceânicas, o estudo prevê que a capacidade instalada a nível mundial possa crescer significativamente e que a comercialização das tecnologias de aproveitamento da energia das ondas e das marés venha a ser incrementada devido à redução dos custos que lhes estão associados.

				O turismo costeiro e marítimo constitui o principal setor em termos de valor acrescentado bruto e de emprego, prevendo-se que o turismo de cruzeiros possa ser responsável pela criação de 100 mil novos empregos entre 2010 e 2020.

				Espera-se, assim, que a estratégia «Crescimento Azul», lançada pela Comissão Europeia, possa representar um importante contributo para a realização dos objetivos da estratégia Europa 2020, visando um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo.
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				COMPETITIVIDADE E SUSTENTABILIDADE VÃO RECEBER NOVOS APOIOS

				Por: Nuno Gama de Oliveira Pinto – Consultor, investigador sénior (TE-DG COMM/UE – CEI/ISCTE-IUL)

				Portugal vai receber cerca de 9 mil milhões de euros para reforçar a competitividade das pequenas e médias empresas (PME) e para promover uma economia eficiente e resiliente às alterações climáticas. Este montante irá financiar dois novos programas operacionais temáticos entre 2014 e 2020.

				A comissária da União Europeia responsável pela Política Regional, Corina Creţu, sublinhou que «os investimentos aprovados centram-se nas principais intervenções que irão apoiar Portugal a resolver estas questões, aumentando significativamente a sua competitividade, reforçando a cooperação entre a investigação pública e as empresas, mobilizando as competências, promovendo a criação de emprego e a convergência com as economias mais desenvolvidas da União Europeia». 

				O orçamento do programa Competitividade e Internacionalização para 2014 a 2020 ascende a 6,23 mil milhões de euros. Desta quantia, 4,4 mil milhões serão financiados através dos Fundos Europeus Estruturais e de Investimento (Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, Fundo Social Europeu e Fundo de Coesão).

				O programa visa apoiar os setores com maior utilização de conhecimento, a produção de bens e serviços comercializáveis e a orientação das empresas, em especial das PME, para a exportação. O aumento da eficiência dos serviços públicos e o desenvolvimento de ligações de transporte, incluindo a integração com as grandes redes europeias, fazem igualmente parte dos objetivos definidos por este programa. Pretende-se, desta forma, incentivar a investigação, apoiar a competitividade das PME, eliminar os estrangulamentos nas redes de transportes, promover o emprego e a mobilidade laboral, assim como reforçar a eficácia da administração pública.

				Sustentabilidade e Eficiência na Utilização dos Recursos

				O segundo programa, que aposta na «Sustentabilidade e Eficiência na Utilização dos Recursos», terá um orçamento de 2,65 mil milhões de euros, dos quais 85% serão financiados pelo Fundo de Coesão. Com a sua aprovação a União Europeia procura antecipar e enfrentar os grandes desafios globais nos domínios da energia e das alterações climáticas, bem como tornar a utilização dos recursos mais eficiente.

				O programa pretende promover a transição para uma economia baseada em baixos valores de emissão de carbono, em especial nas zonas urbanas, incluindo a promoção da mobilidade urbana sustentável, ajudando a impulsionar o crescimento verde. A reciclagem e a reutilização de, pelo menos, metade dos resíduos urbanos do país (com mais 91 mil toneladas de resíduos reciclados por ano), a redução de 35% no aterro de resíduos e um aumento de 56% na produção de energia renovável são alguns dos objetivos prioritários.

				As medidas previstas neste programa também pretendem reforçar a proteção costeira, procurando identificar mais zonas em situação crítica de erosão, e aumentar significativamente a capacidade de combate, em 24 horas, aos incêndios florestais.
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				MANUTENÇÃO – A TEROLOGIA E AS NOVAS FERRAMENTAS DE GESTÃO

			

			
					
			
			
				Este livro dirige-se a profissionais e estudantes da área de manutenção e a quadros organizacionais.

				Trata-se de uma obra abrangente que versa temas de grande interesse e que abre janelas em cada um dos seus capítulos, procurando apontar as vertentes mais relevantes do ciclo de vida das instalações e equipamentos.

				A perspetiva que está subjacente à abordagem contida no livro, que trata a manutenção com a visão alargada da Terologia, é influenciada pelo conhecimento oriundo de vários setores de atividade, sejam estes das instalações e equipamentos de saúde, da indústria metalomecânica, da aeronáutica, dos artefactos de cimento ou do retalho automóvel.

				A transversalidade das novas metodologias de gestão e a sua pertinência na atividade manutenção, pelas mais-valias que acrescentam, são outros aspetos abordados, ou seja na qualidade intrínseca desta ou no contributo que aquelas representam para a melhoria da produção industrial e da imagem global das empresas.

				Estas são apenas algumas das razões pelas quais se espera que este livro vá ao encontro das expetativas de todos quantos têm na atividade manutenção um vetor estratégico no seio da gestão das organizações.

			

			
				Ficha Técnica

				Título: Manutenção – A Terologia e as Novas Ferramentas de Gestão

				Autor: José Manuel Torres Farinha

				Editor: Monitor – Projectos e Edições, Lda

				N.º de páginas: 193

				

				À venda nas livrarias
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				A ARTE DA GUERRA NA EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 

			

			
			
				Ensinar e aprender ao longo da vida é uma batalha maravilhosa e permanente! 

				Uma batalha para a qual todos somos recrutados e na qual todos queremos vencer, seja na família, na escola ou nas organizações! 

				As competências comportamentais – soft skills –, que Ana Penim prefere designar LIFE SKILLS, são hoje armas críticas para se ser feliz e para se gerir com sucesso o percurso pessoal e profissional ao longo da vida. Estas não podem continuar a ser descuradas por todos nós e pelos sistemas de ensino e formação!

				Ao longo deste livro vivencie batalhas reais de aprendizagem travadas por famílias, alunos e profissionais nos vários níveis de ensino e formação profissional. Identifique encruzilhadas críticas de ensino/aprendizagem. Descubra inimigos externos e internos que terá de superar. Identifique oportunidades para fazer diferente. Encontre as perguntas poderosas que o inspirarão e motivarão a promover novas estratégias e táticas pedagógicas, facilitadoras do sucesso!

				Com A Arte da Guerra na Educação e Formação reforce a consciência de que todos somos diferentes a ensinar e a aprender, mas que todos queremos e podemos SER mais e melhores!

			

			
				Ficha Técnica

					
				Título: A Arte da Guerra na Educação e Formação

				Autor: Ana Penim 

				Editor: TOPBOOKS

				N.º de páginas: 164

				À venda nas livrarias
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INSTITUTO DO EMPREGO E FORMACAQ PROFISSIONAL

O QUE LHE OFERECEMOS

* Apoio ao recrutamento e selecdo de pessoal

e Apoios a criagdo de empresas e do proprio emprego

e Formagao Profissional de dupla certificagdo

e Certificagdo de competéncias adquiridas ao longo da vida

e Informagdo e orientagdo profissional

e Apoios a qualificagdo e integragdo de pessoas com deficiéncia

e Colocagdo de trabalhadores no mercado nacional e comunitario

PROMOGAO DAS QUALIFICACOES

Na nossa rede de Servigos de Formagdo Profissional estdo disponiveis as seguintes
medidas de formagdo:

Formacgio para jovens

e Cursos de Aprendizagem
e Cursos de educagdo e formagdo para jovens
e Cursos de especializacdo tecnolégica

Formacdo para adultos

e Cursos de educagdo e formagdo para adultos

e Cursos de especializacdo tecnoldgica

e Formagdo modular certificada

* Medida Vida Ativa

o Programa de formagio em competéncias bésicas

«  Programa PPT — Portugués para todos

e Reconhecimento, validago e certificagdo de competéncias profissionais

Qualificagdo de pessoas com deficiéncia e incapacidade

Para mais informacdes dirija-se ao Servico de Emprego mais proximo da sua area de residéncia

ouem Www.iefp.pt

ESTAMOS PERTO DE SI






OEBPS/images/Picture22_fmt.png
(& Levantar mao
@ Concordo
© piscordo
(=) Afastar-se

pptx





OEBPS/images/2014_06_Nord_Sulawesi2_fmt.jpeg





OEBPS/images/Foto AQUARAMA_100_0327_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture8_fmt.png
Cancelar silenciar meus alto-falantes

Ajustar volume do locutor..





OEBPS/images/centro de mar mbrz 016_fmt.jpeg





OEBPS/images/icones-radar-global_fmt1.png





OEBPS/images/Sagres_18-09-10_0012_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture25_fmt.png
Bate-papo (Todos)

fermandfenis: i obr
fermandfenia: s som

)






OEBPS/images/9789729413827(1)_fmt.jpeg
A Trvlogiae s Vorss
Teranentas e st (AR






OEBPS/images/IMG_9976_fmt.jpeg





OEBPS/images/VHF_1_fmt.jpeg





OEBPS/images/GOLTZIANA_foto 5_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture13_fmt.png
Compartithar minha tela

Compartilhr minha tela
Compartilhar documento
Compartier quadro brenco.






OEBPS/images/FIGURA 4 - Roteiro scu_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture29_fmt.png





OEBPS/images/Picture4_fmt.png





OEBPS/images/Foto 2 - Adelino Can_opt.jpeg





OEBPS/images/movi-angle-hires_fmt.png





OEBPS/images/Foto CATCH BARRELS_Fabr_fmt.png





OEBPS/images/GOLTZIANA_foto 3_fmt.jpeg
Goltziona





OEBPS/images/Picture5_fmt.png
Ajuda

A sessio e reunido ests sendo gravada





OEBPS/images/Picture1_fmt.png





OEBPS/images/Picture17_fmt.png
Notas da discusséo.






OEBPS/images/Simulador_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture23_fmt.png
0)) Fale mais alto
@} Fale mais baixo
&% Acelerar

@ Desacelerar
O Riso

@ Aplauso





OEBPS/images/ProjAncora_TerminalCru_fmt.jpeg





OEBPS/images/mapa-europa_fmt.png





OEBPS/images/Projeto_UIM2_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture9_fmt.png
ar minha webcam

Selecionar camera >

Preferéncias






OEBPS/images/Foto AQUARAMA_100_0069_fmt.jpeg
e
&

»
h
=






OEBPS/images/Picture10_fmt.png





OEBPS/images/GOLTZIANA_foto 8_fmt.jpeg





OEBPS/images/centro de mar mbrz 014_fmt.jpeg





OEBPS/images/Foto AQUARAMA_100_0213_fmt.jpeg





OEBPS/images/Projeto_UIM1_fmt.jpeg





OEBPS/images/dreamstimeextralarge_8_fmt.jpeg





OEBPS/images/FIGURA 2 - placa B-24_fmt1.jpeg
Bombardeiro B-24 Liberator

Coian bura Pevtagars ol Cori s Diptos utgoris

B
=

&

Alga Briozodrio Judia Safia
e kot coa- Raisbowwrsde | Tworbanded seabresm
Holothuria bulosa Vreilim cpmoworiurs Congercongr Diplodus erinis
y
[

)
“%

S -veadc
s tetrem

° ot @

Cenoura-do-mar
Fingershaped s pen






OEBPS/images/dreamstimeextralarge_2_fmt.jpeg





OEBPS/images/Foto CATCH BARRELS_Ga_fmt1.jpeg





OEBPS/images/FM2014_SessaoAbertura_fmt.jpeg





OEBPS/images/FOTOS_4 (2)_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture14_fmt.png





OEBPS/images/GOLTZIANA_foto 2_fmt.jpeg





OEBPS/images/Oficina_el_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture2_fmt.png
v e ————





OEBPS/images/conserva_1_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture22.png
.Eﬂ Levantar mao
@ Concordo
Q Discordo
Q Afastar-se

pptx





OEBPS/images/Logo em Word _2__fmt.png





OEBPS/images/Picture21.png
Compartilhar - quadro branco






OEBPS/images/Picture18_fmt.png
Bate-papo (Todos)






OEBPS/images/Picture24.png
[I——

participantes )

[r—






OEBPS/images/Picture20_fmt.png





OEBPS/images/Picture23.png
0)) Fale mais alto
Q Fale mais baixo
@2 Acelerar

@ Desacelerar
O Riso

t‘% Aplauso





OEBPS/images/Picture27.png





OEBPS/images/Picture25.png
Bate-papo (Todos)

femandoferrira: sim obr.

femandoferrira: dsliguei som






OEBPS/images/Picture29.png





OEBPS/images/Picture6_fmt.png
nitir que os Web x

camara e o microfone. | Permitir || Recusar
M=






OEBPS/images/Picture28.png





OEBPS/images/Anuncio DF 1_fmt.png
P13

INSTITUTO DO EMPREGO E FORMACAQ PROFISSIONAL

O QUE LHE OFERECEMOS

Apoio ao recrutamento e sele¢do de pessoal
® Apoios a criagdo de empresas e do proprio emprego

e Formacdo profissional de dupla certificagao

e Certificagdo de competéncias adquiridas ao longo da vida

* Informagdo e orientag3o profissional

e Apoios a qualificagdo e integragdo de pessoas com deficiéncia

e Colocagdo de trabalhadores no mercado nacional e comunitario

APOIOS E INCENTIVOS AO EMPREGO

Apoios a contratagdo

* Estimulo Emprego
e Incentivo Emprego

Estégios

o Estégios Emprego
«  Emprego Jovem Ativo

Empreendedorismo

o Apoios  Criagio do Préprio Emprego por beneficidrios de prestagdes de desemprego
o Apoios & Criagio de Empresas

Microcrédito

* Investe Jovem

Emprego-Insergdo

Contrato Emprego-Insergdo e Contrato Emprego-Insergdo+

Reabilitagdo

o Adaptagio de postos de trabalho e eliminagao de barreiras arquiteténicas
o Estagios de Insercio

o Contrato Emprego-Insercio para pessoas com deficiéncia e incapacidade
o Centros de Emprego Protegido

o Contrato de emprego apoiado em entidades empregadoras

* Informagdo, avaliacdo e orientagdo para a qualificagdo e o emprego

o Apoio & colocacio e acompanhamento pés colocagio

e Financiamento de produtos de apoio

Incentivo 2 aceitagdo de ofertas de emprego

Para mais informagdes dirija-se ao Servico de Emprego mais proximo da sua drea de residéncia

ouem Www.iefp.pt

ESTAMOS PERTO DE SI!






OEBPS/images/Picture20.png
aboraga






OEBPS/images/Jorge Gaspar 2_fmt.jpeg
e






OEBPS/images/Foto AQUARAMA_100_0336_fmt.jpeg





OEBPS/images/GOLTZIANA_foto 1_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture24_fmt.png
Iniciar minha webcam






OEBPS/images/Picture11_fmt.png





OEBPS/images/FIGURA 3 - Rede de rot_fmt.jpeg
Tipo de roteiro
Apneia®
Escafandrol





OEBPS/images/Foto CATCH BARRELS_Ga_fmt2.jpeg





OEBPS/images/Picture11.png
Usudrios e grupos disponiveis Participantes atuais para SB design hoje e amanha
& Administradores Administradores & Femando Ferreira  Host  portugalsapiens@gmail.com
8] Administradores - Limitados ~ Administradores - Limitados

(2 Autores Autores





OEBPS/images/Picture27_fmt.png





OEBPS/images/Picture13.png
Compartilhar minha tela

Compartilhar minha tela
Compartilhar documento
Compartilhar quadro branco






OEBPS/images/Picture12.png
&

£

{ Compartiihando






OEBPS/images/Picture15.png





OEBPS/images/Picture14.png
Parar compartilhamento E






OEBPS/images/Picture17.png
Notas da discussio






OEBPS/images/FOTOS_1 (2)_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture16.png





OEBPS/images/GOLTZIANA_foto 4_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture19.png
Pesquisa

Pergunta

L

Respostas (uma por linha)






OEBPS/images/1-lifeinthefas_fmt.jpeg





OEBPS/images/Picture18.png
Bate-papo (Todos)





OEBPS/images/Picture10.png
URL personalizado:

Resum
(comprimento maxim

Hora de inicio:

4000 caracteres)

[ 58 desian hoje = amanhs

hitps: /jmeet53953772.adobeconnect.com/ | spdasign

(Deixe este campo em branco para um URL gerado pelo siste
exclusiva, Uss somants caractaras alfanuménicos acci ou i
rasultars em https//meat53953772, adobaconnact. com/ prods

Nesta reuida iremos fazer um balanga do projeto SB
design





OEBPS/images/Picture15_fmt.png





OEBPS/images/J1ESFv7BSi63yv9Ssr80_p_fmt.jpeg





OEBPS/images/contracapa_fmt.png





OEBPS/images/CAPA_AG-EducacaoFormac_fmt.jpeg





OEBPS/images/Foto CATCH BARRELS_Gat_fmt.jpeg





